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Exequias Reaes no Convento da Batalha 
S

t a ideia que pruid1u J íundaçiío da Bafalha é con.•i· 
dcr&da por tod<» como ohamcntc nacional e patr10. 
tica, já não succcdc o mesmo no tocante â ongmah· 

Jade da conccpcão arti.iica da obra. Críticos ha que negam, 
ou pelo menos duvidom, que Portugal tivesse n'aqucllc 
tempo a capacidade tcchnica sullieicntc para erigir um mo· 
numcnto, que a todos sobrelevo no bem troçado do plnno, 
nn clcgoncou das linhas gernes, na formosura e pureza do 
es1ylo. No seu entender, fuhavnm os elementos trndicio· 
naes, 'lue c~pecnssem sntisfnctorin1nente aquella exuberante 
cvoluçuo cstheticn. Nn arte, assim como na nacurczo, nodn 
<IC faz de chofre, e, no ponto cm que estiio, não se_ cncon· 
eram os elos intcrmcdiarios e consecutivos da cadeia anio\ 
toca. lnncgavclmcntc, a Batalha tem direitos á primalia 
monumental, mas a .icU\'idadc orchncctonic.a anterior ao 
reinado de O. João 1 não fo1 t.ío escassa que não deixas"' 
numerosos vostigios que ainda hoje se impó<m é no"a 
odm1raç60 e respeito. Bem proximo da Batalha, a abbad1a 
de Alcobaça é o documento mais comprovativo d'cs1a 1•er
dade. A fochada do templo foi cstolidamcntc reconstruida, 
mns a majestosa nave attcsta a pujnnço da edificação pri· 
mitiva e não receia o confronto com o do cemplo joanino. 

Diversos artistas e artífices estrangeiros - nrchitcctos, 
cstaiuarios, vidreiros e pintores- collaboraram na obra 
secular da Batalha, mas o primeiro mtsll't dt ob1·<11 que 
apparece nos documentos é evtdcmemcntc ponuguez, A f 
fon..o Domingues, cuja 6gura lcndaria Alexandre Herculano 
reproduziu magistralmente numa das suas mais bcllss nor· 
rativu romanttc:as - A a/>obJda. Sucecdcu-lhc mestre l lu
guet, cujo nome ando tão variodamcntc onhographado que 
se toma muito diflicil fixai-o graphicamcnte. Era com toda 
a certeza estrangeiro e rulvcz oriundo da Normandia ou de 
outra qualquer província fronccza, então sob o domínio dn 
lni:loterrn. Depois d'elle, aptnn• interrompida por mestre 
Guilhclm, continua n serie dos mestres portuguezcs, Mar· 
tim Va•ques, Fernão d'Evoro, Joüo Rodrigues e Mntheu1 
Fernandes, que jaz sepultado no chão da cgreja, unico de 
1od0< º' •cus collcgus que parece ter tido essa honra. 

Seria curiow e dcvcrns instructi\'O, se um anist:1, do· 
todo ao mesmo tempo das qualidades de erudito, poJc.-c 
determinar, cm face do• documentos e das feições do es-
1ylo, a pane que compete n cada um dos poetas d e"c 
grande cancioneiro de pedra e nu! que ponto chegou a rn 
llucncin e a acçiio directiva de caJa um d' ellcs. 

Ou produeto genial de um arti•ta portugucz, ou traça 
maravilhosa d'um nrchitccto eslrnngeiro, a Bata/lia é o 
symbolo mnis perfeito da unidade nocional e do espírito de 
indcpendeneia, a consubstanciação mais belln do patriotismo 
e dn nrtc, a commcmornçúo sublime de um dos feitos mois 
notavcis da histona peninsular. A batalha de Aljubarrota 
decidiu para sempre dos destinos da noção ponugucza. Se 
o mestre de A viz, cm vez de triumphontc, tivesse ficado 
1encido, Portugal tcrio soffrido a ab'IOrpçáo hcspanhola e 

nunca mais a sua mdi1·idunhdadc se affirmoria vigoro••· A 
bandeira das quonà> njo teria ido devassar os marc' des
conhecidos e o poct: do, /.1m.J.IJS não encontraria o as· 
'umpto inspirador da •ua 1mmortol cpopea. 

Grandioso e bello no <cu conjuncto, admiravcl 1ambcm 
cm cada uma das sua• partes componentes, a eapclla mor
tuaria do fundador é todavia uma das joias mais preciosas 
do diadema real, mandado cinzelar em pedra pelo filho 
bastardo do Jusriceil'O. Ao centro da vasta e clcgnntissima 
quadra, numa grande arcn de marmore, jazem L>. Joúo 1 e 
l). Filippa de Lencamc, avuhando na tampa, uma n par 
J:i outrn, as esratuas do' doi-. c~posos. dando-se omo_rosn
memc a m.üo, como querendo significar que os uniu na 
morte o mesmo leal alfccto que o< ligára cm 1•ida. ~:m der· 
redor, cm !'Cqueninos capellu ou cdiculos. repoo-.m quatro 
dos que formaram a ma" rndll.t gerarão dt 11!}~11tt1, de 
que resa a nossa hi.ioria. Mai• outros quatro võo prccn· 
chcr agora os logarcs devolutos e complctnr, ou antes au
gmcntar, aquclla reuniiio dynastiea e de familia. Aindn ld 
foha algucm, mos será melhor tulvez niío remexer mnis na 
conzn do$ mortos nem perturbar a sua quietaçúo secular. 
Elles tiveram todos um(I vida tüo agitada, respiraram numn 
otm~sphera tão cheia de yaixõe• e de luctas,. que cllcs esti
mariam por certo que nuo removessem mais a sua tumul
tunria existencia. 

O concjo funcbrc que passa deonte de nós é formado 
pelos restos cada1·cricos Jc doi• reis, de uma rainha e de 
um principc. e.orno é natural, calx aos dois ttis uma im
ronancia historie.a 'upc:rior J das duas outra$ pcrwnngcns 
- figuras que occupam plano <ecundario mas que aurahem 
tombem a nossa curiosidade - uma curiosidade cheia de 
piedosa mclaneholia. 

D. Alfonso V, entrando o período da sua menoridade, 
íoi um dos soberono• po1·1uguczc< que excrccnun por mai~ 
largo tempo o seu otlic10 de rei. í'nmorosamente educado, 
dedicou sempre grande offcição Js lccras, como o prova a 
~ua eorrespondcncia com o chronism Azurara. A mu,ico, 
a pintura e as ou\rns nrtc!\ e scicncias não lhe mcrci:crnm 
menos cuidado. Como bom covallc~ro que era, a guerra 
prcoccupoo-lhc o esp1mo e na conquo<tll das praças africo
n>< 0S<1gnalou a "alento• do seu braço. Aspirando ;i cor& 
de l,;astella, organi'°" um ~~ercuo luzido e poderoso, com 
o qual penetrou no reino \11,mho, mas a sorte nem sempre 
o ínvorcceu e nd batalha de Toro viu dissipadas todas a• 
suas illusões e esperanças, empanado o brilho dos sua• 
glorias passadas. Os elfeito• d'este desastre obolorum·n'o 
proíundnmente e o valoroso guerreiro d' Africa como que 
po1sou a ser um cnvollciro nndnnte. Ridículo para uns, di<· 
pcrta todavia aos olho• Jc outros a sympathia do infortunio. 

Na 1·ida de D: Alfonso V inscrevc_-~e uma pagina pouco 
honrosa, mos cu1a tnte1rn ruponsab1bdadc não lhe cabe. 
E' a luctll contra seu sogro, o illustre victima de Alforro
beira. A.s intrigas da cclrtc moveram o animo do rei, que 
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ainda não linha, cm annos tão juvenis, a. ncccssaria madu
reza de entendimento para discernir n lcaldode da perndia. 

Uma coincidencia curiosa se observa tanto na vida de 
O. Aíl'onso V «>m<> na de seu filho e succcs.or. O. A(. 

fonso V conirah1u enlace matrimonial com >UU primo D. lla 
bcl, n filha do Rtgmte. O. Jo;ío li casou-se com outra 
prima, O. Leonor de Lcnca.1re. T anto umo como outra 
esposa tiveram occa•ino de maldi~cr o destino matrimonial 
que lhes coubera cm sorte . No• paredes dos dois quanos 
nupciacs h• viam de avultar de quando cm quando, no si· 
lendo das noites mol dormida., as projccções dos quadros 
dantcsc~1 cm que O!l remorso! e as rccrimin1çócs trava
riam o seu duclfo infernal. N'aquclla inúmidadc, dilacerada 
e dilacerante, o espírito eminentemente dromnuco de Shn· 
kspcorc cncontrarit1 a mais lugubre inspiraç6o para as suo• 
tragcdia• reaes. O. lzabcl não enlaçaria nos seus braços o 
marido .cm sc lembrar que cllc fôra o cru<I pus<guidor 
de seu pae e de seus irmios. D. Leonor niío beijaria na 

face a O. João li sem lhe ver espelhado nos olhos o nlgoz 
da sua fomilia. 

O. Jo;ío li foi um soberano que soube, como poucos, 
manter intcmcrata a asccndencoa do poder real. Com o s<u 

forte pul>o conteve a nobreza . no seu logar e esmagou 
aquellcs que pretenderam rc.i,ur lhe. O seu coração duro 
nao se deixava cntcmcc.cr com blond1cias, qunndo se tra
tava de alguma alta questão de csrndo. A masmorra, o 
patibulo, o vcncno1 o cx.ilio, o garrote, o punhal, tudo lhe 
serv10 para se dcslozer dos seus adver$arios. Nem mesmo 
a distancia, cm terra estranha, lhe escapavam. 

O reinado de O. João li salienta-se por duas grandes 
catastrophcs, ao meio dns quacs rebentam, como um fogo 
de vistas a illuminor dois logo• de sangue, os sumptuosas 
fes\as no noivado principesco cm Evora. A primeira dessas 
catostrophcs foi a hccatombc dn fidalguia, !lacrilicado cm 
nome dos interesses politicos. A segunda catastrophc foi o 
morie do príncipe O. Jooo, t:Oo dcsostrosa como inesperada. 

Muitos netos da vida de 
O. João li explicarn·se tnl· 
vez por atavismo. Assassi· 
nando o duque de Yizcu, 
ellc commetteu por impulso 
hcreditario o mesmo crime 
que pralicorn seu glorioso 
bi•avô, O. João 1, o de .,;,.. 
luosa mtmoria. Ha todavia 
uma notavcl d1ff'erença en 
tre os dois foctos. O mcsorc 
de Aviz, quando assassinou 
o conde Andciro, era nindn 
um conspirador, um prctcn· 
dente e arriscou se a que 
lhe fizessem o mesmo, po
dcndo·lhe sahir bem caro o 
~cu atrevimento. O. Jo6o li 
ossassinando seu primo, o 
duque de Vizcu, commcncu 
um acto de força dcsncccs· 
sario e desvirtuou o seu po
der de rei, sentenciando 
•cm culpa formada, dispcn· 
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sando iodas ns formalidades de processo e não dando ao réu 
os meios de justificar a suo innocencla, se por \rentura não estnva 
culpado. 

Com outro seu ª ' 'oengo se parece 1ombem O. João li. No 
seu espir ito de justiceiro e no seu amor de jus1içar de proprio, 
iroz á lembrança O. Pedro l, e assim como o amante de 

U. lgnez de Cnstro fol iou nns ícsms de ~ª''ullariJ de 
Joiio Affonso T cllo, D. João li foi o mais galante lu· 
ctador no torneio celebrado cm Evora cm honrol do 
casamento do principc O. i\flonso. 

Coração indom:avcl quando .e trornva de negocios 
pol iticos, O. J oúo li t inha todavia um 1emperamen10 
peninsular, a amorosa sensibilidade portugucza, quando 
se 1rn1ovn de apreciar alguma peregrina formosura . 
Olhos faiscantes de mulher faziam-lhe anda r a cobeca 
á roda e só admira como o elemento feminino núo ·o 
poude conter nos seus ímpetos contra a conspiraçúo 
da nobreza . E ra uma fragilidade que elle .rroprio 
confessova, com magun talvez de não ser mais frogil 
ainda. E agora, quando de todn aquclln orgo nisação 
de ferro, já .nõo restam senão uns miscrnveis dcspo .. 
jos, quem sabe se esses c.arcomidos osso:;, mu rmu· 
rando na suo linguagem mysteriosu~ não chnmnriam 
para junto de si, de prc ícrcncio ú esposa lcgi1ima, 
U. Anno de Mendonça, a amonte predilcctu! 

Sou~A V 1Ti:1rno. 

A morto fia rainha Il. Maria II 
B a RB[BilCia fi'Bl-RBi D. Fernanfio (I) 

o dia 16 de novembro d4 1863 Aod1'91uno. no '1\ :jo. 
atirando At ga_iYQtAt, JoaQuim do Mello (Mur~•), 
Manuel l)ealo do t;oha. enli<1 •_Peau entrado oft 

fi~~~~~dº;!•~.:io~udeq:::~ ~fl~:õ:t:1~:~~r;:h~: 
d a artilhe.ri-a, rep41-tiado•te " curtOI iotervalloa. An· 

f:d°o~:vo•um :~:f'l:3o.e;r:r,.~a':iº~t: ~~r~f::~~u'!.1!,~ 
Succumbira, om poucu hora1, a tun P.&rto íoíelia. A ootil'ia eahiu 
como um raio e alvorotou toda a c1dadt1. O. odioa politicoa ha· 
vi.am acabado. A pobre a.oobora, qun puaara ioíAncia e tnocidado 
sacudida polo vendaval du revoluçôe.a, havia apcoaa doía aono• 
que rt11pirava aa au:r11 da pu noa 1C111 Paço1, dando t iogular o 
•Ym.Pllhieo eaemplo de e•po1a e de mie. 01 proprioa que Jbe 
haviam aido acce101 e cap1t:ae. ioimi~o• 1& commover1uo com a 
aua morte. imprcvbta e de•• t ltad1. A 19 foi o enterro. Elltava 
um dia dti•lucnbrador. A Li1boa deaorta d'e110 tom~, a Llaboa 

to~i::.::. "/r::• o!~.'!º13eº::n~3;1 :;.: =i:l:'.:it~d~~r::~ 
de trto• ito. AI Jaoellu di•putavam·te por avull&doa preçoao o 
ao l dArd('java 11obro o lucto do1 tr1Jo1 o 01 crepet do. cocboa 
mortuarfoe. A d6r innundada do lua toro&•1C mal1 fuoebre. 01 
clario• doa e1quadrôe.J •lbrnam 1einido1. que puoJiam ua seu· 
sibilidade do e1pirito como o i:ume da lamina d'aoo fere nae ear• 

?l:;. ~·,.v:lreº: il:~e~•::.,t. fõ. ~f:.r~e!Xb~~i: .:!J~:à:~: 
niJio, DAI prlJl}e1, DO ~lm~ de batalha, C!Qntrahido O 1emblaoto 
de au1tt11tia e ol~ot ruoa de larrimu. Quaodo o prea,lto 1obia 

~!':.~i YJ:;,~:=~~';,ª &:babo•d:"::C:.!:,º:;~~~ot~~~'a~!S~ºt 
morta. Ll •e eontt'rvou 11t6' entrada do templo como annuncl.ando 
que a11 tempe.tade1 hum.anaa haviam acabado. Um pioeta eminente 
e um nobre eartct.er, Joio de Lem0t. aproveitou o 1ior.lar acaso, 
e. elle, que era um doa prime.iro• batalbadore. do pa.rudo adverso, 
mette.u a upada na ba1oba e tirou da barpa d1t.1 tri1tcu1 buma· 
nu uma eleaJ• mavio.a e eocaot.adora. 

A morto 1ubita de D. Muia U eortava o derradeiro fio de 
e1poranea do partido cabraliara. O boritonte larto- que podia 

~~m~'~:oc~~~~Y:~:~h.d:e~~!:.e~&~rooºr:,~i:~: r.~ei:•P:~ 
a 1-rando viage.m, com bon1 timoneir0a e algun1 dc1onganadoa 

~!:~~· qduee C:~d:º~~b~~~:i:'~~u~~t:l.ªd':, 0p6:~.:tr Tir:.õe:, d: 
que viamot a eada palmo de camiobo d 

~V:~~fi,'ae~, Ptafn:eit~~ c!:!u;::&5~~0::ri:r !~;~~ 
jot, deavirh1.ava a• paide.e. }'ontee, na e 1meero 
ai.oda, clama\l'a oo parlacct'nto: •.A orcaniH<:lo du fiouoa• 1Ao 
•• eatrad.as. os taminho1 de ferro, o dC1euvolvimento do commer· 
cio. da• atte• e d"' iodulllri••; o eproveitai:nenro du riquu.11 
utr1ordiuari11 dü oottat eoloniaa.• 

aula? iir~:::fe: ::~~~~uo *o r:f:::!ªil::~:c:?~.d.8. ':! 1:~i3~ 
vld•. A regMcia dava.•lbe f6riu ~ aproveilan oa oeiot de rei 

t!º~~°acioC::~ ~º~rml~:r:.m~~°t:a~~~ ;:~•:.~:, ~:::: d:. 1;,'.: ~~ 
dado do HU KM. A.a coi1ae mail triviae1 eram para ohe novidade. 

~~'a. d:rd:~~· &~1·:~': :o!°: d~::O~~~:.ºP~~.~.d-;::, ·:~!: 
princiP..at• e nu prt~u pablie-H de et.nu1gem. ao lado da"aobe· 
rana, Uaoqueado do1 aeu• "VClboa camariatu, b1tedol'e1 A írente 
ou, quando muito, a cnallo, oom o aeu a.!ndante d'ordua, lacaiOt 
1tr11, obriaado a re.1pooder ú oontin&nc:au doe pottoa: de l'Qlrdt, 
do1 tn.naeuotea, da1 mulhoru que acudiam i janella para o'º' 
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puaar. N'uma palavra: diltrac· 
oUet que lho andavam 1e.mpro 
en.tro uma grande 1em1abonil e 
um grande incommodo. 1"udo 
era J)OÍI novo para oito e, como 

!'1ri:C:ª~=~~v:~ ~:.!1;•d:9b:iº1~ 
oito a corre.r avenrurat do ca~• 
o e1pada, porem outríH maia 
íMCCi• e 1e1n ri.o<> de apanhar o 
ininimo rovu. Chegara uma 

t~:s:0~~· :~~::~~~~~º !r;:: 
mu rep&.riga1 galantee. Kntn.i 
ellu viubam duaa de primefr;,. 
1ima ordem, como agora H dis. 

~hÍ6~~~ ~~=~,,~ ~:1uf:Otadi:f.~: 
oádo: gol• do aobretudo _puxada 
para cima., um bouoétitode pala, 
' moda do tempo. 01 cuJ'ioao• 

~:~~1~t:nb.il3u\lf~:=..ª~C:.d~ ~1r:.0:.: : ... -:!=ar::~~::! 
em aecreto, a1 CAturTeira1 de pac. e avót. D. Fe.roando, oom 
o pre.ttigio da 1ua 1t:t1odeaa, a 1ua cabco.a encantadora. ovino. 
erA umt. provocaçlo peri~ou., nlo t6 para a fr1queaa, mu 
pa.ra u grandes a.mbiCõea (e.mini• J N'euaa ftiatat eomeoou para 
elle um epi1odio, que o preoocupou um pouco o lho deu, cm· 

~re .!:~4;,'·,:!~~º;e~tilrro:,::, ~lâa1:~":! ::,:::~ ~f!:0:!~ 
:~°:>r!í~'!n ª~6 ::.r::~i~Tl.°d:~ey:r::r '~~e<!i::'::~::o 
i:f~t:r 1:0.~~ ~~!e~;:·.!;:i1i~~0~::1fk e~:rr::.dr:1 ~·d;;i: 
r.:i·::o-;d~· do:r:u:i1:,r1'Aªrrr!~~· ::h PP0:.':.;,:0!f;uº11!º.:~~~ 
Olhoa caat•nboa de boa lua, 1obrancelh1tt e.epe11u o moço ao• 
bretudo di1tlncto. Quando, Ji volbo, entrava na camara dOI 
parei e cumprimantava o pre.idente, nlo~ucm ofaaiaooro mal.e 

~t.:n:~i ºe::~~~~~ i~e~ncc::·.~:~~,·:~e?tà· ~~i~r;Ar:t.eb~idr:,~':1b~ 
senlo muitoa, pelo meno1 algunt volho1 como ou, quo a coohecerAm1 

.Eatou • ve.l·a r ••• Pupllh' oc-grr., nadaodo no crl1tal da CJeltrrotíc.a. Pe1· 
tanll! re<lurvH Cf"rr1mdo·11to. At veae-1, com \loluptuoaidade de tonho 

•en1u.al, para em tegulda. 
entreabrindo·ae. partir a 
teta laieunto, pe.r6d•. 
mor1al e divin• r 01 arcoa 
dsa tobraocelhae eatreitot, 
porem pronuncil\do1. N•rl• 
delicado,; H uu a palpi .. 
tar, aunndo A.t eorremca 
\tivu dos diu \lerno1 dos 
vlnto e cinco a vioto e 
1el1 anJlot. -1Abio1 ear .. 
nudos, um poul"O de.1unido1 
no meio, como o botlo "e.r· 
roelbo, o entrtmoatrando 
apenH ª' precio1a1 pero· 
lat. N'um.a da• lace.11, pro· 
xtmo "º cal'lto d11 boocl, uw 
pequano lon.r. Colorido 
for-te, 1upremo entanto dai 
morenait, em ondN. se a 
<'Ommoclo tra tiolcmt11. 
Dela:ad1 e 8utvcl, mfll• 
t&mbem roliça como o vime. 
Cingindo ae no 11m.A.ote tp 
peteeido te:ria a lubticidado 

~~ne:::• eo1i~ic':r1::\!'er~•~ 
;~~l~ ~~~~:~o!~~~~~ 
que.. lnvulneravel l dedi· 

~~~':. ::,ta:~c:pts:1r:~ :?Fo~:1!': :u~·~~-:n~· rerp~~ 
~~~~:ºà e:;,~~' f:1!r.'!!~ ~: Na u.11111.1 - A•rtcto• popül•ru 

houve .. e inoculado o 11.nti· 
doro do •wor ido11I no itan· 
guo imptluo110. Hr•teriCai 

~ee:,. qu~j!~ ~.!'ii~e;,~~~"t:~,•c; 
utiofo ~ro. A rapariga era linda; t-xemplar te.otador da ~ulh'r 
=~í!~'~::3lb~0~Íei':df;jd~~~d:~~r4Q~~:~ºe:~b~~~j.;C: 1:.!:i~.~iÕ 
~::.:!:dc:,a~.t:! d,~~~1°3J ~º.'d:~d~!e~c:~d~~~1~::J:i~:'. bp::: 
~~:~ad~ ~:~ocf:1.:u:~·:~~·~ *.110v::~~:!~c~ib':~O:d°tv:'!1:!r~a~ 
perdeu o norte. laraou o leme pOr .mio, e, denrvorado. por um ai 
que nio mat.a a 61ba que adorava. 1'cr ee hiA dado uma t:r1gedia 
liO a colu nlo P:lr'H&O a tempo. 

O priocipc D. Pedro aerla acclamado rei dentro de dois annos. Preparava·ae, aquelle 1ymp1tbico e meditador e.aplrito\. eaw.da.ndo 
rudemente paNL de.e.mpenhar o complicado officio do ra1 .• 

O. Fernando limitava·aa apcnu a cumprir 01 deverei do 1eu 
cargo. abetendo·n cotnplel1me.ote de intervir na politica do R,O· 
verno. Ta.mbcm a. cpoca o.ra de grande aere.nidadc. Tinha, poli, 
t.od;) o tc1mpo Livro e todo lhe pareciA pouco. 

Abriram •O ae tala• do Paço para frequente• recepçc')ca do ca
~~~~~cf:~~:t'; P11ço, que durante muitoa anooa maobvera a ea• 

com que o rf'l• 
aia D. Ma.ria li 
CaJculo·•e o ai· 
vorooo da ~ran· 
de roda. ~era 
uma bclla gran
de roda a no1t11: 
Cunba1, Boi· 
mont.t3a, Linb.a• 
rei. Lap&s, Be.l· 
IAt, Riot Maio· 
rea, Ataeea1, 
.Ponte.a, Vlllat· 
Reaea, e tanto• 
e taotoa, ui.o 16 
da volb.a rocb.a, 
mude fam:ilias 
di1tiocta. que 
dobam cntnlda 

~~ac8d•':ia~1~: 
miliaa olo íte· 
queotavam o 
Paço por per· 
teocerein 10 aa· 
tigo r-ecimeo. 

~::~: ~ª~~~~ 
pa, do olbot ac· 
ct101 e aeiot 

a bytterlc• na 1tn1ualidade 6 de tal modo 
ardente e requintlufa q ua nlo cbega nunca a 
rtall1ar u 1.mbiçõe.1 de1enfruda• doa aeus 
norvoa. 

Ail do homem q-úa lhe cabe 1101 braooe ! 

Bulhão Palo 

(l)-.lnedito do 3.• volume daa Menwria1. 



POLITICA INTERNACIONAL 

A
UtD4 bem nlo e.U alta~do o accordo, que u potenc.iu reuoi· 
das conseguiram 10 cabo do pcripcciu tio tra~lhotas impõr 
' China, o jl começam a vir a lume 1ntorcss~nte. revelações 

tiJnur1/:u":o~~. ~:·q~0~ :.u~~~0cc~1f~;~~~t~11:~~~~:;:~: :::~~~ 
prc~~~~~n;,~2d'e~::;s~.:~~:. ~~':a~~~f:~º~is de um upccto, 
4 a que .e contem n.a1 tres cartas ucnpw polo ecneral Voyron. com· 
mandante d.u tropas fnmcuu na Chin1, ao conde de W.tildcucc com· 
mandante cm chefe, e publicadn ha poucos dias pelo /i/a/JN l,or ell11 
se v6 como foram tensas, dunrnte to<lo o pcrlodo_ dc m.aior rc11f)Onsa· 
bllhlai.1& para a l~uropa, u tclaçõea entre 01 do1t generaca, o como 
aoa eaíorç:os do commaindante em chefe .aUcmlo para. rucr rupcitar 
o mando-supremo de qa.c estna 1nvest1.1o tcmpre o general (rances 
coneapondeu procurando por lod0$ os modos, cmbon tob Mrmu 
cortc&u, cv1t.ar reconhecer e KQ:u1r a dircççlo superior do fcld·m.a• 
rcchal, a ponto do cite ultimo 1c vór obriu:ulo a unr para coni o seu 
inferior tuerarchico de lingoa1i1e1n menos branda, c:omo te dcdu1 du 
c1rtt.1 do general Voyron, as un1cu imprcasas. 

Kit.a pu.bhaç.lo proda.r.iu na Allemanha i.mpreWo dctagral.labilis-
1un1, qiic se dcnunca na atlltodc da imprt:n.u. Assim por exempk> 
a Ru/1111, A'c#Ult ..Vat*'1dla ucrevcm a proposrto do incidente .i 
:!~1~ld~~~~~~; ::.:~• p:~~od::~:t:'d~~~:J:f:ae::!~~.~~:=~º1: 
da tarem extremamente difficil que o fcld·rnarechal allcmlo tinha a 
ducmpenl\ar. Pdc.lem 1enir, comtudo, de vali0ta contribulçlo para o 
catudo da psychokij:aa dos noaoa wi:zinhos do outc.• 

A Bul11111r T•(,Nall a.ioda fria.a mais a ti2n16caçlo do f•roccdi· 
mtn10 do 2eoen.I Voyron. po11 d11 sem rcbuço o que. se se.:ue: t Aa 
catt&t apcnu provam que ot (tener:act franceses tinham recebido 
m•trucçôes do governo de P.ul1 l)Arll procederem cxua omclalmcnte 
por í1Srma a toroiuen• tanto quanto possível lllu10rlo o comm:ando 1u· ::J:º ~o çoruJc de \V:alderscc que 11.li:b a tJnnça tinh~ reconbc· 

l•lf~.!c:l:O~J;!ªd:':~l:!r:!,e e~~:~!c:1~~f:~d~~~oC:n~~nou~~,: 
H 1•olencias ff dc10m!)f:nhaom do• deveres, que para cad• uma d'cl· 
lu do reftTido pacto dimamwaml Como 01 chíncaca se dcvc11T1 citar 
•indo du notsu ficções diptornaüc1.1. e como no rundo ellu tecm 
rado, quando o1h.am com sobr11ncc.iro dctdcm para a nossa civibsa· 
çlo, que tacs excmr"ao. de duphc1cbde U !oi deixar! ... 

Apparcceram u1t1m.1mento na Imprensa 1nJ,tlcu. dois arbgot a rcs· 
peito da polit1ca externa da Grl·Bretanhr& e d11. 1ua mai1 conveniente 
o.-ic1nação no futuro, que morc:cem especial rep:uo, por dcnunc1arem 
cv1dcntcàlcnte 11 nov-u correntes que comc.ç.am a accentuar·se na 
or1nilo pobhca da lnzlaterra.. Um d'~• artiaos foi pu.bbcado no 
T1•t1 de 29 do outubro ultam.o. O outro YIU a lua no n.amcro do mesmo 
mt1 d• .\•ah~••/ Rn;n,. 

Coníorme t s.ab1do a nota dominilntc da polhica tndlclonal dos 
1.lolt (lartidot int:lc1CJ tern sido atd hoje :1 ru11ophobir.. /\ e1t11 ideia 
ou •ntes a cite acnumento 1ubordin1ram t0m~rc whi11 e torys a 
ornmta.çlo do Jo"'w-tlflf 0/Jç<. Tratan•te de apreclar qualquer acto do 
~ovcrno de s_ Petc:nbario Era lnutil tstud.U·o nu w.a.1 relações com 
os tnteret:sts bntann1cos. Vinha da R.ussia ou apf.artcia por clla apa· 
dnnhado. o dever da ln21.atcrra era oppor·lho o 1cu fl(/~ formal. em· 
bora mal• tardo dveaae que moc.l1tic.ar a imransigtncâa da primeira 
:uthude, invarlr&vclmente do opposiçlo ay1tcm1tica. Auim pouco a. 
11uuco Í()i entrando no convencimento da Ruula que o inimigo here· 

!~~~~~~iax~ai!:b:e~;:· ~: ªd~P~'hce:i!u3! ~:;:: j~:Jv:~C~S: 
1nJ.hcrncl proctd1men10 do c•~nete de s James, foi ha~lmc.atc 
aprove1u.da pela AUemanha. e atd certo ponto Umbcm pela t"ranç•, 
quo decerto nunc' teria con.11cauido ligar a si a Ruui.a se ou1r11 fos· 
acm H relaçôu d'e1te estado com a nação brlt1u1nlca. 

Pela aua parte a Inglaterra para íai.cr face 41 eventualidades do 
conthcto sempre eminent.e com a Russla procurou como ponto de 
aJ>POiO a a.pprolC'imaçlo pobtka dot Estados Unidos e da Allcm..anh•. 
invocando OI intcrC:ue.1 tupcnorct da nça 51.ermanica., de que 1.1 tre:a 
(10ttnc1u •lo a ma11 completa pcrtonificaçlo. Foi c1t:a a alliança que 
Chambcrfaiq te º'forçou por ulOmar, e quo de í1acto jufStOu havc:r 
con&eKuido, quando rex a c:olcbro dcclu:içào, que nlio tardou a pro· 
vour o mai• formal desmentido ta.nlo de Bcrhn como de Wuhlngton. 

ott! ~=:i: ~:r~bT:::~e~~/~eü!W:: !::'::a~~~~~ 
nha en.wni~rou a lngbtern. nlo 16 m.U \'Ontade.t eYidentcs, .cnlo tam· 
bem hMbl1dadu •r•tematicaa, principalmente n'erta ult1m1 n11ç.lo 
ond

1
o o secretario dat colonio julJtd'ra vér uma aproveitavcl allllld11 •. 

Mu to embora Guilherme li, com pensamento rca.erv-ado facilmente pc· 
nctrtvel, de reato,r.rocur-e manter as mai.Jcorde.au rcl:içijes co1n a ln· 
t:btcrra, o powo ai emlo em 1.oquietador ~ruullil.1 ne dl.1l a d111cccn• 
tund_o a aua anunos.idade contra a Grt.·8re.tanh•. C'U)a supremacia 

~;;~~:'ªS::::1~:1r~j!° ~1:~~ºb:1~tc:C~ui~!' ~:n:ue,n~~~1:!~~~. J: 
pelll propait.anda li.a claras da 1m1. imprenta. Demais, explorando ha· 
biltnentc a 1nhnludc tndkclonal entre a ln&latcrra e a Ru11l1 tem 
conseauido aproveitar-se com vantagem de um catado de cou..sa.a: q_uc 
cm Rran.dc pane, pelo mcno. n'utcs ulttmo• tempos. d obra sua. 

Nlo •daura~ potS, que cm Londres te comece tcrU.mente a pcnur 
n~ convcmenc1a de mad.ar a actual orientaçlo da polit1ca extem•. 
d1tcotindo a opportur11dadc de •• ches:i:ar a um 1ccordo franco e lea.1 
corn o advcrsario dá at~ agora.. Na opinilo publica começa otll quet• 
tio a tntar·tc com inaistencl•, e tr:.duJ.lndo H novu tendcnclu de 

upinto daa dlHCs dirigente• a imptctLU principla a tomar tonta do 
anumpto. 

Entre a lnRllUcrra e a Allcminh1 todos os intcreuca ião oppoa· 
tot, reconhecc·1e 1uora. Rivae1 na supremacia commcrcial; rlvaca DA 
pre.ponderancia marítima: rinet no predominlo indu.Strial: rivae• na 
expanslo colonial, rivaes na. inftucnci.J. pohUca; tudo n'cllu t anta· 
gonieo, tudo n•cuu comutu.c 1nvendvet ot»tacu'° •qualquer aU.i.an~ 
ttncera ou duradora E~ ephcmero e íncon1i1tente quanto momenta· 
neamentc as podt lis:u- como o pacto a rupcito da Afric1, e o 
convcnio a re•r>clto da China. Pelo contriuio d inconuatavcl, porino 
que deriva da propr-in. natureaa da.s cousu, tudo o que aa separa. 
Por outro lado, 1e ae abstr.ahir doa prcjubo1 e doa caprichos, que atd 
acon tecm desn.aturado ~ reb.çks ana,lo ru.aaaa, ver...e·ba que os 
interes:K.s das duas potCDCi.U. com possivc'' e nada cottOIU conces· 
..ci.e1 rcdproc.u. Jlo pc.rfcit.amentc conciliavcls. 

Emquanto quo a• ça.0111 do dlssidio entre a Inglaterra o 1 Alle· 
manhll aào proíundu e orl{aniCAI, pois derivam da irreductlvel oppo· 
11çl'io dos intcrcu.es eeonomico1, 01 motivos da rivalíd.adc entre a fn. 
ttl.atcrra e a Rustla alo ape:na.t pohticos, e portanto acddentact.. isto 
~. facilmente removiwcis por opportanu combinaçõu d1plomaticu. 

A RQ.UQ nlo diapuia ' Gri·Bretanh• nem o impeno doa mares, 
nem a be$?cmon11 na ioduatria ou no commercio. Pe1o contrario. no 
desenvolvimento do poderio commcrcial e indu1trl.al d• Jn,laterra 

~~o dT~~:e in:o~!1:,~,~~'T~r~~i:. 0a ~eu~ftí:PJ~º g~~:~!"~!~.~:n:o~ 
~::::: p~~:::;"'~f': =P~~t~e~la!tC:~'!: ~~::C:!rd:.~:; 
potencia.a rivac1 1ufficiutet compenuçõtd E por outro lado nlo ca· 
reccm ellat de unir os seu• carorços para fuer face ao pcrlRO 1empre 
crc1ccnte da ex1:t-ant!lo gcrmaniclL, que ió de fac to invadiu a T urquia, 
que ameaç.a o aolpho Persico pela conccsllo do caminho do rcrro de 
ln2dad, e que na China, com a tomada de Klan Tchau aspira a. nada 
menoa do que a tornar-se ah prepondenotc' 

Slo estes ot ara;um.entot doa pattidanos da s11ia.oça antkM'QSSL 
E obvio que por ora similh1.nte evolução na polihe:a externa dos dois 
()Abc1 encontra tanto na Ruuia como na Inglaterra m1i1 oppo1içlo 
do qoo íavor. No entanto a idcln. comcç" a a(litar•ae, a pro1u1ganda 
d'clln. al3rga·•e todos ot dia.1, e nio ser~ pata admirar que mais cedo 
do que se julK& tll.a ac converta em façto conaummado. 

da ~~~:~h~11~ ~~.ºr.,aa~~e~~:T!~:iu:f '!~~.!:n:OºS:'~~!! 
tc1to tim todo• 01 estados ~crmanieos contra u p.ala.vtat de ChJ.m· 

~~d~·:::r~~".~j~t'ric::a_seRe~!:!~3e~:!~~o q~~ ::~~:~~~~º1:gf:~~~ 
do proceder barbaramente no Trant~·aal. o ttcretario du colonia.t 
amrmou que pelo contrario o aovcrno inilea tem tntado com nimia 
brandura os: ac:u• lnimiRos, que enua chc1ado o mom.ent.o de se 
adopta..em mcd1du de maior tevericbde, e que o exercito britannico 
em operações tinha uaado de muito menor riJ:or do que em circum· 

:~~~~~.:·~0~:· r:~!~~:: X~:~~:.~~:~~:r~, e&.~nTaº~k~:, ~c~1~s:~~ 
v1na e a Allemanh• na «uerra do 1&70-71 contra a Fra.nça. 

f~m nenhuma du nações aUuJ1d.u utu p&l.a't"~ de ruto inteira• 
mente venl.ade1rat, lenntuam protestos, a nlo ser na Allemanba, 
onde eatão causando enorme celeuma~ a ponto de o imperador ter 
de intervir ein pcitsoa. 

<1u:e~~i~;!~,f:,'!!~~ l~ª~vr~~~:dC:::'tr:n:~n~:~~e~~~oc:1T~n::~1~; 
nlo lhe com~reh.endcr o scnúdo. ainda. m~u• a.e tra.nniou com a pro-

::•::e:a.a ªi':,~-;::-~~e?:ªJcc~~.:::a~a':-:a::,,~:::~!:=.: 
cm &d1mborao. aptesent-ando d'ellas om111 verdo incorrccta com o 
Rm de lisonjeal' o c.hauviniamo aermanico. Dois jornac1 Apenas não 
fuem córo com C$las ato.udae e lnvectivu: A Ga~tlla dt Vo.11 e a 
Ca.ulla dt Colonla. Esta ultima., por exemplo, publica a tradu~ç.So 
ex:acta do texto omcw. e accrucenta que. com a verda.de em vu de 
t'l(agcraçl>ea e vlole:ncias melhor se servem os int.c.reucs _aUemlcs. 
tilat este p·roccd1mento sensato dH duu folhas citadas ma.'9 p6e cm 
relevo o ctpirtto accintosamente ho•til, que pftra além do Rhcno ins~ 
p11'a tudo quanto ' lnitlaterra se reícre. 

1\ prcsidcnc5a de Roosevelt começa sob bons auspicioa; e, ou de· 
vldo p :l S\tl ln.ftucncb oo por mero acuo, o certo l que m.aia de u.m 
tacto pa.reco dcnuncbr nova onentaçâo de vida n.a RT•nde repubftea 
americ.an•. O acontecimento do dia la monumenul derrota quo acaba 
de aolfrcr cm Ncw·Yorlc a poderosa associaçlo Ta.mmany Hall, por 
occat1lão da clelçlo do Mayor (presidente do conselho munic.ipal) 
d'ctta cidade. O candidato d:a colli1:a.ção1 Mr. Low, venceu por uma 
m.J.ioria superior a JO:ooo votos Para te comprchendcr bem a a:irni· 
ftcaçlo moral d'ut.a grande victona da morabcbde not Estados Uni· 

:f.~ ~::te~c!X:1;~:p~n;~f~:n~o ~:er:p~bj~i.to d'ell& dlucram o 
Ao saber o resultado da eleição o primclro exclamou: ,1)eu1 seja 

louvado, que Nova York to. libertou dos lhua• da honra e da dccen· 
dai • O tr. Rootovclt telegraphou ao candidato vencedor: •f''ellcito a 
cidade de Nova.York ainda. mai.t do q_uo a v6--proprio pela umaca· 

do'êu~::.":o.~cfd~:.~~;c::,iC::~:~ tempo cn tarnbem derro-
tada nas eleiçôca municipact de Nar,olcs a Litta d.a Camoru, a asso· 
r::~~o que na ltalla tem o trine privdcgio da celebridade da Tamany 

CosstaUUJ Paoaoso. 



BRASIL -PORTUGAL 

O jornalismo e ~critica litteraria 
~llll!lll uoo 1e 1raosrorma u'eslc mundo, e os 1elhos l~no 

a mania de que ludo se tran:slilro1a pari peor. 
&ITeiws d1 preob) lia, que lhes olo oeot• 

'tr claru as co15H pro11mas, e so lhtt per
moue a •islo n111da du que lhes ficam j6 dos· 
lantes. 

Alas o qne é folC'tO 6 que o jornalismo, ainda 
nooi1 do que qualquer outra 11is1iluiç4o humo· 
na, se transmudou e meLamorphostou, por 
dentro e por róro, de Ili arle que quem hou· 
•e.se adormecido durante um quarlO de u-

1..-, c:ulo, mal lograrLI, 10 acordar, reconhecer nos 
1orn•H moderno• Oi ltglluoos e d1rec101 sur

c:tssores dos c1ue l~ra ou cm que collabor1ra 'inte e rint'o annos 

ª111~1;1fto a fo lho pcriodica \linha a t'utHnr mnis de ~O réis aos tiisi· 
gn11nte1 e se algucm, o que era raro, n <1uerla t.-Ompr:ir ª''UlitO, cu~· 
1ava-lhc

1

0 bcllo pallN de suja e disforme memoria. Hoje custa 10 réis, 
e quem ti1·er a p1<ocnc1a de esperar pelo fim da venda apanha nada 
menos de dois jornau doll'trentes por aquell1 modica quan111. 

Sob o ponto de 'o.Ili economoco, partte .. pltndodo progrts.o. 
Mas d·aotes quem adquma a ruma 1inb1 a f"erteza de Cllt:OR• 

1r11r n·e11a, quando mtnoi, tres pag111at e meia de leitura ao seu 
pBlador e gosto. Uo n111do que um iornnl, um só, enchia 1od11s A$ 

horas '18$ªS de uma mnnhil. 
~:boie? Uoje. l)eus do céu! é certo <1•e o jornal custa noct•dc ou 

m~nos do que oulfon, mH, logo na primeira pagina, lhe roub:tm um 
ttrço ou um quarto d• ntatena os annuncoo. p11nltgtado• ; dtpo" 
,~m outros em 1ro1>tl na segunda e terre1ra pagmas, sendo 1nu111 
m1uer 'olur • uf11ma quem não r.Jr d1do ao genero hlltraroo de 
olTert• e procura de criadas de senir, de 11apagaios e íraldoquciros 
11110 rogem dos mpcc111os domicilio&, e de nomorndos que oxhobcm 
o acu romanlicismo amoroso tl tantos ré1& 1>0r linha. 

D'antes, um aconttc11uento importante,. um caso ae11sac1onal, 
como. hoje se lhe chamo, con~va-se em meio duiia de palaHu do 
110llc11no. e sesuia-Ae l\'lnle; emqu1010 que hoje os pormenores e 
parhc:ularodadu de qualquer lacto 0ttomdo eothem rolumnu • 
(olumnas por d111 sucte&sl\-os; e qutm ttm a ,·entura de puur os 
olhos por mais de um jorn1I tncootra rtpetidu pela• meomu r,•I•· 
\fH as descripçõe.s. a11 noticias, os conrn1en1ario&, a parte da po 1cia, 
e a rcloçao largn do dospaeho• e mcrcõa, realisados ou cm vin de 
realisaçlio, e de nomeaç-Oea e Lransferc.nc:illfi, •1ue, por vio de regra, lhe 
nllo interessam 1bsolutamente nada e <1ue n'outros tempos os a~ra
tiados iam procurar na tolha o!licial. 

E 6 t11ro <1ue se nlo r.11 d'essa larga coll1boraçio unororme, <1ut, 
a troco de modesta quantia, • ageoc11 lla\ls ou outra qu1lqufr da 
para todos 05 jornau que publicam 011 me1moi ttlegraminu. air.m, 
na maior parte dos casos, lhes aereSfc.ntarem um esrlarec1mcn10, um 
('0111mcotar10, umn c:r11lca. 

1:: no domingo, q113ndo o assígna111e julga ter mais lolgaolo o<io 
para se deliciar rom o seu jornal, então e que o logro t t'Ompleio, 
po111u• n'esses doa•. e ellc quasi urlumamtnte desimado a annun· 
dos e mais annuocaos, que d 101es enron1ru1m o seu Jogar no .\Oro 
Gro111. 

Cusll, é cerlo, muito menos o jornal, mas tambcni ltm muito 
rntnos que ler, e sobretudo. tir•ndo os 1rt1gos de rundo, nfto tt•nl 
1ndhidualidade, pois diz exactame11to o ciue todos os outros dn:cni . 

lln glorioStas c~CCJlfOea 11·ac1ucllcs n c1uem a bo:a forluno 1orri, e 
que, 4 íorta d.: 1ug01tlll11rem O formato e de aeerlarc_m fl compo~i(liO 'ªº dnndo guarida 11111ultanea a ;utigoi '•nos e iiuport.trntu e á 
ond1, •empre crtsrtnte e 1u:ssaJl1dora, do§ 1nnuntios. 

1hs1m como 1 lc11ur1 tscassem ao l'M~n1ntt, o e11~ço íalt.1 ao 
rtdaC'tor. que $C mtue a um canto, dando. tm ,ez da sua pro'IA, a 
1>rOIA du annunctante, a da age11c:1a 1eltgrapt11ca 1 e por fim 1 do rr· 
po1·1rr.-a que nos JlOderiamos chanrnr em bom porluguct., chietJor 
ou rcrcridor,- mtu•h111a aperreiçoada de eontt1r casos corn todaR as 
minudencia~, como n curiosidade morbitlt1 dos lr1tores, e cdm·atlit 1u1rt1 
we excesso de pornoenorisaçlo, est4 redamando. 

Depois, com Hla ertÃ\'I colla.boratto, o !Ornai moderno tomou uns 
ares 14rumh11icos e tristes: desu1ru aquo e em todas as parlet do 
mundo, mortes, crimes. 1nctndiof, catHlNP.ht•, miseri11. 1orpeus, 
guerras, fomos, eeodcmiu, execuções llllobulares de 011AIUll rom 
annuncios de serviço• runcbres, de e111crros, de eangalheiros hora· 
101, de tomulos e de cordasl Um horror um horror, tal <1110 ê preciso 
<1 11e o leitor lenha a sen1ibilidade muilo embotada para almQfar com 
bom appe1i1e dcpoi1 de ler lido duns columnas da sua folha. 

N'outros tempos. nllo era bem assim. Tirando a rbetoriu .mnam· 
mada do artigo de rundo, sobretudo se era em jomal opposietoni111, 
tudo o mais procura o ter alegre ugrad11 ti, desde os hon~ doto., <1ue 
sale1cav1m o debate 1iohtico, al! aos arreboques lotteraroos da .ecçAo 
nohcto11, desde 01 rom1111ces ligeiros e- de futwo entreC'ho1 at6 11os 
íolhelins saltitantes Jc chiste e de boa Kt3tn 1>orlu,hruez41. 

ll' melhor ou peor o prtstnle do que o pauado? 
Eu, JlOr mim, estou em llUJ)l_)Or 11uc, se o PN>Are•so nao is urna 

puln"ra vn, 1mlo se tem 3pcrfcu;ondo, tudo, menos o e$pirito do1 
velhos. que olham perlinazcs pora as coisas e 1lra11cos dos seus boo1 
tempos, 1Ao aureolados para eUu pelo prcshg10 da .aud•de. 

Mu, pois que o redaclor fo1 forçado a abdicar, perante a trindade 
omn1po1tnte do teltgramm1, da not1na e do 1anuncio, e u du. 
prtodtu cio amor a rada uma ~11 palanas, 1 c1d1 uma das lmh11. 
a cada um .dot artigos do .eu Jornal, refug1andcr1e no exclm;1\·o da 
secção pohlle4, tão bre• e (1un1110 possível p•ni não abusar do espaço 
que ctu+~151e111, a t rillco huerarln, essa plantn lfto numosa e que tan· 
tas t1oll1dtutles reclama no cuhl\ o, tem Je 'h·cr d moda de mil de· 
monios, ou de •ege1ar, .,magada pelo esealratho do annuocoo, que 
medra e cre1<e por Iodas u columnas da folha. 

Quando eu andei 1 blrtg1r bletilrut.nte muito• e bons annos da 
minha 'H.11 na faina 1ct1' 1 di imprensa ptnod1t1, uma da~ to1o.as 
que Rlll• me 1)rtoecupa,1 tra a apreciaçlo dos 1rabalbos li1tu1r101; 
e 50 o drama ou come.dia se 011\lam dele1to~amt•11te em Ires ou qun· 
tro hor:it de noite bem 1>a~11ado. nh era assim o lh·ro, ou tos.se ro· 
mancc ou 11oes_it1, hi!llorin ou doutrina scicntilka, pott111e eue rr 
ctam11"11 rom1mdas horas d~ lt•11ura conc:entrado. e çonfesso que nào 
raro n1e '1 ll~!!ooherbado ()l)r '"'' tr;1balho. que aó uma ''ª dedmt1. 
tendo t<ltU '•"º uJl).3 nOUHI ~m:11boria. 

Ora, hoieque quem rntnos tS<re\t no joru1l..too•J0ro•li>1u, pre
CÍtil\IOJ ellu fornr·se a U&t tr1balho; e assim ron>O paraomoumtinto 
lhutral jA 1n1rn~ram • oe<1no do rtelamos, cm que e.ida em11reZ11 
dti mora' 1lhos das peras t111e 1em em s.ceno, ni.11m era prec:i&o qu~ 
aoo111ece,.i;e c·om o 11,ro. nOo n1e11os digno de- recfomo do <1ue n (>t!ço. 

Aconttcemlo que al~uns volumes tives:se publi<'8do, sem que nun(A 
03 jornat's hou,essem d ellet fatndo. cheguei, n11nunha'1udade, a sup· 
por •1ue tra 'idirua da con,pirarlo do slleorao, l111an<lo um amigo qur 
tsl.<1\1 no )Ornah.mo me abrou o• olhos, doztodo·mc huer reubodo 
um 'ºlume meu_. mH que nlo ia com elle o artigo vara publicar. 

F1<1uci auono10. O ar11go? 
~1111, l)Or <111e lâ no jorual não hti' ia lempo nem quem th·es.i,t• 

paf1tnr1a de st occu1mr e o auum/llo; mas tudo qunnto eu escre' C$tiC 
ou mondo.se uc·re•cr serio pull ocudo pro111pu11nen1e e do melhor 
grodo 

Or outra 1·tz, oll'creco unoi puhlica~ào de certo interesse paro 
ruoht.<oru a uma redac:çlo on.le elles soperabundaum, e o que alada 
mais~. otl'trttt..a lambem 1 um jornal, que d~'~ ter certo lD\trt&5t 
polttiro dC!' ralar d'ell11; pois, tomo nlo ia o arhgo JUnto, nem um ntm 
outro n deu sequer ao 111commodo de. escrt\'t~r H bre' e.s linhas do 
rtrtbe.mOI e f1gr<1dntmo1. 

Por nm, urei a contro 11rovo, qunudo me roí edllndo um 01m1 .. 
culo, fjue o editor preC'i80u eollocar, e alteru cio t111ol. por isso, ''(te· 
\CU numtroaos arhgo~. 1111e tOOos os j-Oroae1. •n11gos ~ 1ad1fTereotu. 
deram logo li estan1p.a. nm lht.. alterar uni.a '1rgula aos lou\Ort-t. 

Tenho tu um amigo ~ue se me la~hmara !ª do 111_ltnc10 que C'lla 
sobre u minhas pubhcotôh, e que dºe.11 •n -eou iuboloso dar-me 
ns 1•arahtn~ ptlo bom act'olhnue.nto que a mmh• obra tivera 01 nn· 
11rensa. Dcs.ate1 a rir, não Stlll lhe tesiemunhar t1 nirnha aJn11r1fAO 
pela per1c1a, adquirida no hab110 diuturno, com c111e o meu editor 
varia1·n de estylo, de pon1os de 1i,1a nas aprcciaflJCi, do citaçlles do 
trabalho, d• rommenlJlrios elogiosos; e li<1uei enllo percebendo por 
que t c1uc os joro3ts todos. ta luz ~tm t'<cepçio, 1nn11ncíam e recom· 
ruendam rom benO\olo '"'º' publica~lles ad•cuu ••suas ere~u e 
prinr1p101. rom a mesma phralC tacomiaslica com que prtc:0mriam t 
not"''ª'" u d• íeoção par11doro1 ou 11 pohlic~111en1r md11Tcren1u. 

Trabalho dot ed1tore• e bene,·olente inercia do jornalis.tuo ! Se o 
an1u111ein11te eulça a sun mercadoria, ou &e/'ª ~tnern alimentklo, 
orligo de \C&tunrio. mobilio, .•umulo, coróa 'e toranjeira, enterro, 
ou 3rtd11cto induslrial: se 11 industria the:ural ronta as euclleodot 
das romedoas e dramas que füz representar, por<1uc não raria a in· 
du.im td11orial a tue!ROa <0151? O iOI da pubhn<l•úe tlog10.a, quando 
na«< t para l000$, que loJ•• ..io tgualnotnt• hlhos de ~us l 

~lo qutr Í$lO dizer 'lue nlo haja numero""" t honrosi~simH U· 
eepr<Jcs e que no JOrna o;mo oão apparernm, a(1111 ou alêon, 1·erda 
deirow arllgos de cr1t1t·a hu1•rar1:1, ron1 'crdndeiru rriterio e aurto· 
rid11de dos redncçGc.s; mos tAmbcm hn d'rsto ohrn de fnncarin •. q_ue 
o leitor ingere, de mistura rom 01 telegr3111111t11, onnuncios e not1ç11_, .. 
sem interesse, e que 1udo en1.r1 no rompulo dos 1 O réis que lhe ru•ln 
o jornal, no rondo mu110 "'"' raro do que o jornal que outr'ora lhe 
eum•a o quadruplo d'eua quanto•. 

Quer dizer simplumeole que me arrependo da ingenuidade rono 
que me deo ao tnibalhode ler com eu1dado e auençlo mu11os •Olume .. 
dos quoco grande parte e não mereciam, quando o e•pedicnle do 
~~1~~ ºv~~g~1i,1!'i~::apt~~~o.;g~~fe!~m11llticnva " coiett, 1>ou1>a''º trn· 

t: se OJe diucrem que o jornalismo moJerno, ••••• reirio llr•· 
tira e uptd1la nlo 'tale mus do que o anll~o. ilerei, Nnrenrnlo 
ji do meu trTO de relbo, que ou e reslllt.<odo de taluart.<os. ou eol.lo t 
eugi;ero de presb)Opia qu• nlo deiu '"ao IK'• •COI os orulo. do 
t0nHn1tnr1as. 
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MADRUGADA NA PORTELLA 
~,. ....... o.rW•M .... 

ft visão do desterro 
A' hora triste, quando o sol expira, 
- O sol expira sobre um mar immeoso -
Uma branca vi.iío cf olhnr intcn.o 
De modo alTavcl olha-me e suspira. 

Que doce olhar de maternal alfccto! 
- V •e d .. dobrando a noite lenta e lento -
Cae no meu coração, como agua-benta, 
l,;m boi.amo subtil, bom e di•creto ... 

Assenta-se a meu lado, e, meigamente, 
- I-l a murmurios suaves nos cspaços 
E meigamente me abre os magros braços 
Como leal amiga e confidente. 

E abraçando-me qual mãe carinhosa 
- Um silencio profundo a noite exala -
Com ternura me beija e assim me fala 
Na sua branda fola suspiroso: 

•Sou a terna Saudade, irmã do Amor, 
- Por noite voga ha sonho~ que se c•·olom -
Eu sou a miie eterna dos que choram 
Pesadas lagrimas d'immensa Jõr! ... 

Nasd nn r0<h• nua á beira-mar 
- O mar soluça camicos :.uovcs -
E sempre desterrada como as O\'es 
Eu choro pela pairia e pelo lar. .. 

Crcanço ainda csvasid a taça, 
- Descem do espaço lagrimos secretas -
A taça c1p11osa onde os poetas 
Sorvem cantando o germcn da Desgraça! 

Quando menina e moça, ai 1 os artistas 
-O ceu é vasto como um sonho vogo
Yinham beber, como n'um doce logo, 
N' estes meus 1riStes olhos d' ometistn. 1 ••• 

Como o Judeu da lenda, cu ando errante, 
- li a frios glaciaes, um ar que corta -
~: venho hoje bnter d tua porta, 
Poi• venho de bem longe, bem di•tnntc ... 

Eu venho d'alem mar p'lo mar cm fóta, 
Na lua fria ha um palor estranho! -

Venho trazer p'r'o teu solfrcr tamanho 
A• lagrimas d'olgucm que por ti chorn. 

Poucos te querem sim, mas esses poucos 
- No largo ceu tmmenso astros fulguram -
Com ral alTccto 1e amam, te pre><uram, 
Que andam a chorar sempre, como loucos. 

E' que taes al1nas, poucas que te ficam, 
- Ha um grato perfume na amplidcro
São essencia da~ almas d'clcição, 
São almas que na Dôr se purificam! 

E eu que sou tua •incera amigo; 
- Ha no espaço uma nora dolorida
\'enho beijar-te o fronte amortecida 
Porque uma dôr igual nos une e liga 

Assim segreda csso visão estranha. 
- Em musica dolente o mar murmtlra 
E' tüo suave a ''OZ, tem tal doçura 
Que parece luar que as almas banha! ... 

E cu taciturno e grato e commovido, 
- Na noite triste ho um silencio enorme -
Com ar sonambulesco de quem dorme, 
Beijo-lhe as brancas mãos reconhecido. 

E respondo: •Eu tambem te amo e te sigo 
- Nn noite fundo ha uma voz amiga -
E ainda que fosses tu tniohn inimiga, 
8eria, visão d0<e ! teu amigo! 

Se niio viesses, eu f.>ra pr0<urar-1c 
- Ha no infinito um agirar disperso! -
Pelo ceu, pelo mar, pelo universo,
Tal como tu a mim, por toda u porte 1 

Arraz de ti, como uma doida errante, 
- Um rumor cavo na amplidão se agita! -
Anda a minha alma, espavorida, alllicta 
E tu és meu algoz e cu teu amante 1 

Nascemos p'ra soflrer, fatal consorte 1 
- Em noite clara ha nuvens tenebrosas -
Nós nascemos a horas duvidosu 
Em que, na sombra, anda a rondar a Morte!. .• 

:h9 
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Conheç<>-te, visão, desde creança, 
- Pelo ceu, pnvido, agonisam astros -
Conheço te assim branca d·alabastros, 
Saudade, .uc.:essora da Esperança' ... 

Conheço • tua csscncia, atroz \1is..~o, 
- Relampago, febris sulcam a treva ! -
Na•cc\te do ermo pó que o "ento le"a 
Da tragicn ruína da lllusâo !. .. 

Tu ~s filho d'um louco sonhador, 
- n aiO'.'\ ~tllnnicos O CCU desata! -
E teu beijo de gelo queima e mota , 
Fere bem mnis do que o punhal da Dôrl 

Anjo ou mulher d·instincto duro e féro ! 
- Engro•u a tre\•a, dobra a tempestade! -
E «j&> Dôr, Amor, Mâgua ou Saudade, 
Gerou· te a Aneis mais o Desespero! ... 

E a pallida ' 'i•iío de ar satisícito 
- Uiva na escuridão a noite cava! -
Submi,.sa e muda, tal como uma escrava, 
Lentnmente se embebe no meu peito 1 ... 

Do 11\ro ht-e;lle -'"'"""""' "' f\wtufóll, 
• tntp10 u'n Mr4c11 

00 RIO OE JANEIRO 

-tNGRAl<l\TI ! 
f;.1<;1tAi<"°'ri ! 

As nossas gravuras 
AI Cttf"ÍOI ttG &tal4a. - Poi uma etrimoaia ~ a qae ae 

~bi:ri.:°u~~·r:d.dob;1:° ... ~':":~~ Adri.?;:~~~ li."n~ 
Q .f!iaha e dos PriDtipe-. aC'Olnpt.nbadOI ptlo mioi11ro datuatiça, pelo 

frT~~d!'-i!iJa~~r~!~r~;·:~~::d~ ~':!m,b~,:!:i~ =~ ::.~~~ 
lua:1meot.o. O. rnto11 morLaet de O Aftonto V, da rainha O. ltabe:l •U• 
Npo1a, de D. Jolo 11 e do ll'IAIOAr•do infante o. A «~·rito, r T&m tirtdoa 
doe uquifüa oode juinm a collocadot e.m trtl un,at, tendo 01 Olaot da 
tiaiobA e oe de aeu neto r cunido1 n'uma 16. 

Aotee da eerimoui• rcllgiot•, 01 ao~rano1 deram reot"pQio na u.Ja 
do Cabido onde hAVÍI\ 1ido tmnatlo o 1bro1101 e di'1•ol1 do almoço, dirigi· 
ram 1e A cgr('jrt em que 10 fl•er"m exect11l411ole1nne11 1ubindo ao pulpito 
o j:p'&nde orador llJU?ro1 o eonC'lf1) Alvc1 Alt'ud1•11 qne f1•11 o panogyrieo 
du pononageas re11e1, ji\ eltnda1, huu;anclo no fiin Sua F.mineneb o Pa· 
triar~ha de L i•bo• n• abeol•içôe1. t:nlllo, (or1nc1u Mo tortejo para depUr 

~~~~~~:r~:t~Õ.d&t::u:rt ~°!i:b1t~ X:';:~~:,· .~'~1:orifa~::1~: 
di•&rieco e oa aJtot diauita.riot que {onnuam a eomitin real. 

t.:m Leiria e na Batalha, auJm tome> tm tod.u u out,... povoaçVe1 
Atrueuadu pelo tort9o rui, bouv• HlhttJi&adtu Hada~ popalJUU 
ao. mou~bat e ' no1te~ndM Ulucnioaç6et, Mndo mu llagettade-

aeocni:;.a:= ;:!!::.tatt ~:~~~~ !.'"'"':, m:~~de, por Otta· 

ai.lo d• .Uita real, e do llo..ulrot '~Migada r eorttjo. 

~ Co:n:to.o. - Em eommtm0n('Jo do pTimd.rO aw:üvuurio 

da d:"':n~~~eu:=:~:: e~~.~· ,l:! :r.~o~~i:::i~!-;,~d~ :ii: fa:.° prt11t.ando-te n·eeu ultima tidade uroa alta homenagem de uudade 
111 quem tanto queria ao Porto e ' kr1• do 1tu pai.&. A tra11adaç1o para 
o ttmitcrio do Repouto fta·IO C01n a maior pocnp•. n'um COrtf'jO que foi 
uma verdadeira apotbeote, f\ que " obj~eth•111 pbotogrnphica da noCJS• 
ltcviatft reprod1n cm <11111Cro clichêt 

J'fadr11gada "" I'ortdltf., - .0Amo. h~Je " rt'lproduc~ito de uma te la 
df! J) avid de l.lello, pintor muito novo que eon-.eoou ha pouco a 1u11 ear
reirn, mas que promette ter um 11rti1ta di1tl110tl11lrno. 

OE LISBOA 
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O •lalJ.lro e• Campl.11u 

T~~* P::,: o':~~ :,':,~:·~1;P::,:;.~ ::1:,;a, ~:~~~~~ 
1tlbtiro c...m1Ho IAmpn.lll. Do lt'll dtM:a&ti.rqae tm 5HMll 

• dM Nhu q-. tu · -- cld.d•, .a. ... MJ• nriu (f'aY•N&. 

E alo lorMS apeau ,........ '" • -.nnm na "'"""-' 
~MO Np,_.Wl\edo ... p!Úa 0 P9T0 p .. Uru. ..... 
do.·• a ._. r..._ia., •poa~aumt:111M, •o d .. mbuqu. do •1•· 
pa\loo dfploaaat1 •o corwjo qut do C!t• o 1eompuboa 10 hotel, 
1rantform11.riui1 ... n!IOePOlO a 'uru .ordadelro triuinpbo. O 1r. r<in· 
wlbcbo Ltmpntla n1ro11 em Su\OI a bordo do Do-adio>, 1 a••• 
utnda foi •IKl.ada eom om.a •lu d.t ~t tlr0t, ,._..Ddo depoh 
S. E.a..• ,_,. a lalldria, ood.t ..... 1oeom1ro lieham LJo °" ,..,,... 
Meta..\ftl do Cntro Poruc-a, da S...&or.da Pon_,. ... , da 
ColOllW PMW!pna a a Oii1191•W. de ""'"'°'' A bta I• da Colo'"°"..,.. .. hr••• pru"lopu • brul.,.lro, ergw.ull•• eat.h 
ri•u '' du.u ... ~ ... lTm alm• lhe foi ofttn.do. ltOC9• lo H 
brlodes e 11A11d1~et. N'me n1nmo dl11 •hholl o f!dl.ll ~lo da !'lo. 
eltdado r orl\l.jj:\HU de Btne6~a~l11, q111 tttua todo orHmtri• 

lado, • ood• lbt tol enu-eaoe o dlploma d• .oclo bonontlo. No 
tetolo .. •lal&ou ~. E:s.• o cr11udor &orf*lebo ~~' Mftdo 
f'I09bido a botdio por IOll. • •a...ui&..te qu• llM dtNiC!t• ••• 
s;a.pa ele ._,.,... voi..- ... ,.. Mm ' t&rde. dil'fcl•• -
a - -1u.,-a ,.,. o 8- c.,ro Pona.pu. ~ • ..... prl•· 
dpal (ol !), t a,• ob.q•Jado G011i ._.. •plMdkla .., ... d• doc-, 
Qoando .. hlu do C.1ur0. o 1-r. 0011•ltWro 1.ewpr.ia •l•lk>• •• 
rod.acp6ol d0t Joruaot qu. LlO e11uvol1 •• havla.m moHratlo para 
4!011l o rtph!:HrH1al• d e 'Portopl. 

No tem.Iro dJ•, dopola de Yb.ll•r o l.lllHlo de JoM UoeUaclo 
de A•J..W. e ~ltt"a, •'-"• aa A..ocl~ Coa ... retat oade .. 

Hotel de .Venlno do Oeu1 ew Santó:t 

O dOt.!mbnrqua tuu S1rntu!l 

•rfla 01na la~ da th••ptCN, lod'l' aJ..moe•r a eaaa do ar. co.~r AU.p 
ftodrta;uH, OOU.\ da tt..,.bllca Al'JUtlu, 4 .. MI eloq11U• ,......,.. .... O 
.... repran-. ..... ...,. qta!MoM .... uda1 ,.1 ... ,.. ü ,....lMtl••• a 
cutllua do w . Alta7a • at a&a~ qiae \Odo. Ht• bulam procllplllMlo. \"lalloa 

O cOrl f"jo N U Sautúlf 

a wplr a au.-., •.-do rettbldo' pona pelo 1..-pf!CIOr. • ••blrtHJo do-,..U 
,.,.. o GNni)', ...._ M dirlci-• pua • btie'6 C.. da lliMrtc..rd1&, fl .. • •• 
tdl6do do priMra ord••, ~ • •• da• ., ... ,... q,,. fatitrl .. 

No quno • ultlmo dia •WIOll a aod9da•t. Jf11maaitaria d• f'ApnopdM do 
Co1omudo, ... do 1t'o d• 1Hnifoe:&açi6fa er11a11 J1 que lhe b.,.l•m 1ldo f.illM .... 
1oda. •• ou1r11 1octtdath11 que o rtocber1m, e q111 nl.O llo 1eolo • cor1Rrm1flo 
lJôlbul• d.u tJlllJlillhla1 qu1 S. t:.r.• MN tm lodo O Br .. ll, • da oord•ltdade 
do re1a('ks que .altum fDlN oa doi. pelut 

O • Uau11blu. "° t'lnlrAr t rn SAnloll, 
eu11dualndo o mhahlro de tlorturat 

O. 5-l<lt dM,ta+ .. o •· ciollMlbtho IA•prda 
...... a ddO .. s. r .. -. -pre ......... :1o por 
Hl.I •f>C*• 

A«impaabou o 11.mbtm. e.n1 toei• - 'f'llftM o 
dlroek>r d'a:ll. lt.ol1i. o 11. J.mj6 T .. aiw ca110 Jq11tlla 
d•LA QLHI ew tf.a•""-· 
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O t•dlftdo dll itllJufcordla, ,. ... S111lU1 

O edlfldo do 'hf'Alro purl•~11e.1 

A tapeUi. d "'lserlcordlll 

Or•Po' falrada ds Btatftcuda Por1upna 

O ffHt.Uitlro CUIELl.-0 1.,UCPUF.U .taklndo da •lltrlcordla de SHt°' 
O ff•tll1orlo 11 •lttrltordla 

Tida ~eral d,1. cidade de 8anto1 n!itl 1er.t.I da cidade de Sa11h;1 
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lf~lel •• Uh do Ouaruj4 

Homenagem a Cyriaco~ Cardoso 
NO PORTO 

O eori.tjo 4M.6.l.a•1- • • , •• •• IJ. L,uro, .. 4br~~l• ., .._ •. t•r'-o 
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MODAS 
Toilettes de inverno 

l\'ttU'• •1lllD(lrl 1.t11'1J* •ptt'6tl o Mo e com ell• a a~ia.dt doe 1f'llllDtl• 
1blfoa. K" porl..o qH •• ,,. •• ,., boJ• ap,....as.du fl':lo /JrwlJ.A,,rtWfol •6 
l1'9tl.ID d 111MI r o•ro do l4il11tt:1. Otmoa o prime.iro togar a 11m• 1ltpnll•lm• 
~,. d• Ndfl, que ta1uo pode 1tnlr para Yl1it&1 oomo ,,_,. pau1:lo: 

1111. A 

Capa para grande •toUetLe • 

r_,ta l•UO .. Ollpl' fl&·N •al /<Ji/U OCI •li• pnt;o, f lOd;a '9 p,.,... 1 lllM· 

lida tob •• btUo t111t~1 oruclo d• flOll.u •m lwoá~ nehtmlnl. f,A b.1.ao, 

fig. A 
Capa ,.,.. rn.• .. lol/411.t, 

ta.ato adeul.e ciomo a\na, t 1rrtdood.ada «m ponta e g1a.rn10Lda ena toJ.a • •ol\A 
oom lre• •lt1M da m0tm• teda. 

OtHdl ro'" .... forml' de """° ti.a me1ma broderi• oatJ:hemha. d'oolle ,..., 
flln alto • fatto toll10 dt .elludo prewi. 

F11. B 

Casaco em panno preto 

lbho ~pridt • wr-.do •'- eltpa .. ~ ,.,.. ••hora al-. t p.tr· 
HCMlo de tJru eedol!llllu ct. 1td• pn"- ,_poaiadu.. On.D<k-1 ... otM torrldu 

de •dm, e. pa. ai-., d.lnha, •• .._,,.. 
"-• lil•• larp .. baU:o, oruda ..... 
bem de dru d1 wtJ111 P'fpOG~ ~ala 
.. ..... • ... duo • ,.,.. •• 
nll1do ehi.aato e preto. 

.,, e 

Grande capa de panno 
•gris rer• 

•·6rma de •ato, A1 ~ •m •m 
latJO macho ao eir•tro e 1&o n1onl&d•• 
IW)b,.. IJlll npt.lho llto, 1eiMrtado ao melo 
coo10 • grnu,. lndlct, A clotu,... ti JJ. 
,lf-lnunonse • lncad• 011 eoe1ura1 do. I•· 
doa, A• fnmlu form1m &ambe-m 11m 
larco nt9Cho dt e.da lado e do tambtm 
moall.d .. .OOn um efpelbo. Oola Yol 
"'da • la.rgu ti..nd». Pelo llldo de dt:e 
UO da Sola N4I Ullll GOlnl, alta. CUJ.., 
e.alN•tdMI• em forma ct. paUt• aem 
IClbN u baadu. Va:riu otd40t de pa 
,.. ... , .... ºP' ......... ... 
Mup t..lu .. •Pf'nada •'•• paU. e 
aenaluda por •• folllo qve oa. •bN a .... 

Cha,.. .. feltro ' ma.rb•lién., " 
fe1lado &ptDU C10m • • • dot ttl 
lodo. 

.... l> 

• Fig 8 
Ca•f 1 •• pu .. pftllot 

Vestido •tallleur • em panno seUm 

8 1.11. lha na fren1.e e '' pHp11 lund11, dt l'-l1•1, .ot l11d0t • .,,.,, ''""*° •in de p a:ollO earelta a •la• rôrma JIGIU na tttnlt. J a<autta fot• 
mHdo mhunna &traa • adlu\AI 004D pequerio. quartOI aoe wa .. A '"'º"' 6 
tetrLOflda e fecha ~lb oma onJam de ~. Um • lta .. 1nlkl do m•mo pu.rio 
e J*pooUado ,..,..._ IO<la a Jaq11e&.a, que 6 d.~la tm. quadrulo DA frtas.t 
eobtt •• ptqa.eM .,.1.bo d• paHo ''""° bord6Clo. Oola ai'- .,..i. Mup 
dJnl&a alal'p9do .. b&IIO aiob,. • • t•fo de,.. .. bt'I0<10...,.a10clo•,.U.. 

0..pn ..s.clo ele t.hro - •• la.p de ffll~ CIMlpW ..ia. àmpi. ..... ~ 

Fig. C 
Orud•a,. .. .-•frla/w 

Fig. D 
1 .. 1w.1.u1.nw •• ,..._ .. o. 
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Zaooont 

ten~~ºi:f: ~~~j:~vao~eo~d6:~~:':~~1:~ a ~~::id~e~:~ 
Sem ~erermos percorrer outros palcos, Unhamos visto passar 

g~1 d~ nÔa~~:~~;:~~~O:/:~t1::::~~~ ~º:;:a:~ºBº~ ~~~ 
tre todu dest.ac.U88mos tros, maior se apresenta.Ya ninda. easa 
imposslbilidade. 

A Duílo dera-nos o drama. moderno na ma.hs alta expressão do 
naturalismo, na m&ior profundidadedo.senUmento en'uma riqueza 
do processos d'art.e., que nos doixou p11ra sempre no ouvido a sua 
voz estrangulada pelo soffdmont.o1 & t.ort.ura du suas eupplicas 
o doava rio. das euae P•ixõos, o na. rotina & cor macerada das ra~ 
e.as, os lab1os convul81onadoe pela rebre do amor e 60bro tudo aa 
att1t.udee, easa. a.ttft.udoa Lào humanas, tào suggcàt.lvas, tão ch8iaa 
~icu~:~dt~:e d: :~ ... e:;~~l<>, que con11Utucm ucn dos m1118 podoroaQfl 

Novelli tlzora·noa o etroH.o de poa:euir uma faculdade fnegoa.la.. 
vel: a do colho~ em tla~ranto a verdade, a verdade ondo quer que 

~ap~ç~~38 nu~m ot~~~~e~~ l'::p~1t~~?~~~o td~~!ª J!~s~~rº~:: 
convul&õea de uma agonia., noa arrebatamentos de uma paixà'o na 
nevrose do lAlont.0, no~ ra.ag03 do horoísmo, no pa'for de. mo~to. 
A eua. mascara privHega&da eervia·lbo 4 mara'filha parll a exproa-
:~,g1~l:ta~!,~~"u~~s~i~t~~~~~:isrom m';J:~.de. um oxtraordi· 

Vom Emmanuol, o mostro por excelloncla, o admtrave1 Inter
prete daa creaQÕOI de Shakespear-o. e nada nos confrangia mais o 
cor11çào, pela iajuatrça revoltant.o, do que v~r do.sorta. a sal& do 
D. Amella todas aa noites em que osso poderoso artista anurnando 
aa Ogaru t.r&gJoaa, do OtlteUo, do Ba,nltl, ou do Jtti LMr, pa.rocia 
exgot&r t..oda a oacala dramat.fc.a das interprota.QO-es eabllmes tão 
Vibrante, _tio Cort.e, tio opulenta era a en'fergadura com que repro· 
do.zll\ .a gro..ndea flguraa d~sas tngedlak. 

Falt.av&•nos ver o Zacconl, quo era a.pesar d'Jaso noe.&o ntho 
conhecido. Nào eó havia já. o MU nome atraveasado as ftontolraa, 

~l:nt~d ;;1o~ºt!~~-:e:ºe~~~!r:!.~i:!': raa:b~h:~~v:~~~oa:eL~~~ 
lT:\~~~eu~ : g~~~g~ f!':'~Pr~~r~~rls0u~b:~;,. ":ªd~i::~r;e:~a;~~~ 
era Za.cconi, qao olle vira om R.om& na.s suas pcçu prlncipaes. 

Apesu de não ser bem cscolhld11. a peQa do apr08enta.ção 01 
Dt8A<>Nuto., por nã.o dar ma.rgem a que ao exbibam em toda. a. au& 
vutJdtio oa talento& d'ease act.or excepolonal, o publico ficou logo 
tomado do &dmlr:i.ção e de aurpreza, pela f6rma nova, improvltst~. 
com que olle sabe colher a verdade, ~ola &lt.ura artiaLica a que sobe 

~0:1~~;:: ~~!~~~~e::.· r:~!!1:~::~fe~~~;,r 'v~o~~i:tª: g:sui:ã~:~ 
mem que se va. de chofro du.1.\8 nzes doahonrado, polo adultorlo 
que a esposa lho conresaa e pelo roubo que 6 forçado a praticar. 

rec:: z::~~ªo!º n':i~r ~o~:~u~::s ~~= ~~f:o~3~~~~~ª:a~d~~~~ 
trtaJ'lqw.le a sua miss.lo BO deixarem do notar qualquer lapso, qaa.l· 

~i~~i;.~r:~~°a!~g~noª~ba:~o~!;o.,~~: ~~di~~ ~grªd1~:~~:~ 
S!ª;:nr:,nd:c:::~~:i::rdt:d: S:S:::o:r::ª~r~r"S: !b~~~~~~': 
da acicncla do detalho, da vuLldão do a.rto que Ía.cconi tºº na ro! 
e~~::,cro: 8~~~~:~eo°n~~~t~~imtt., ínconíand1vel, vivida, rllhant.e, 

E' quo alio 6, y:r excelloocia., um oraa.dor de almas. A aaa na· 
;f::~a::~·~~~hio~~~:~!m~;;_totr~~~~8J'~~~!rfo~r~ou:1nªa1~~:r~n~: 
aontiment.o, quo o 1.theia. de •l moamo o o encarna. por completo, 
na palia, no coraçf.o o na alma da.a flgbras lragicas., ou doonto&, ou a.berradas, ou mart..yrisadas pela. dôr, ou heroicas, ou em qualquer 
maneira, grandes Ogurall do drama moderno. 

E' por essa especial ldlo&yncraaía, Por 0880 CcilJo hltollectual, p0r 
OMll na.turez• pravilegin.da. par& detlnir a. qual o talento 6 uma pala
vra. comeainha e Pobre, quo Zac.conl 6. d~ grandes art.iataa que ta· 
m08Q vieto, o unico que, alem do noe Cazor sentir, nos faz pensar. 

aando ello ostá em seenn. n& posse inLegr11 do seu person,,,. 
gomt fazendo-no. esquocer em absoluto do. eull proprfa individua· 
lid&ao-do &.a1 fórma é expoet.ir. a que ali reproduz - como que 
temos " tmpreaaào de quo n'aé80 trabalho port.onto&o ha. o que 
quor que soJa do au~erior á arte do Imitar, ba. um poder phlloso· 
~~!~:cu~::' e::'c~~~~;1:a::i:~r~~:~ ~~e~~:~ºe ~~e::~~· i2:~ ~!:Ohn~T 
~~~~~:~8m!,:~;rr::c:~ ':!1:

8
pdvítcgioe, & sociedade os fM)Us 

B' •el·o no O~wardo doa 1'4pt(t;<>1, no Conrado dn. Morte ciril, no 
PJ:.o tl11ao, no Grur901rt, na.e AllNa.t Solilaritu, no Poder d04 trm..,, no 
D. I tdro Cari.1&0, 6 vel·O em toda oasa galer'ia- de dasgraç.ados de 
dhrt1qul,, de personagens t4-cados feia Fat.alid&de, do figuras (auo 
parecem condemna.da.a pelo ª"º"k dos gregos, 6 '°'"º eobratudo 
em todo ~ pc>dor da cre~ a.rt.istlca, dando vida, dando atma, 
dando reahdado a. _ositu cre~luras trn.gtcaa eorn que Tolstoi, fb6on 1 

Turguenotr, os m.a1orea escr1ptoroa ~o norto, procuram. it. poder de 
1en10, derrui r con•onçõe~ ca.aUga.r v1cios doraçaa, aba.hl.r prl vllogloa 

1:,:~~:dà!.ôr em toda. a eua luz ataviemos morbldois o oorrupQ6es 

O lnt.orprot.o por excellencla, o que noo dd em t.oda a realidade 

O 1r. Xme:"lt. - Mais uma comodla allomã, e esta. da.s mais vivaa. 
esplrltuO!J.&8 o bom urdidas, acaba. do. 1.presontar, n'um palco de 
Lisboa, o sr. F"Celtaa 8r11.neo. que bem moreca do~ que atravez daa 
~=::$~~e~~e:h~~~~;~:i_i~~hocem hoje algum&& du molhoreft 

u~0:n!f:•:.;:1::di"d!s d3a º~J~;~'~b':: ~ º!t:º~:!~Fatb:Sªt~r;:;:: 
no ~~e:ufi,r ~:edc':~~:_3~u ~d~~d~~ q:C~1~~?ª~m altua.çõ" 
acha.das com primor, poraonagon15 comfcoe traçados com arte, o 
graça. 11 valer, que esCusia por todoa oa ladO;ff da comedia. 

A prémibe íot consagrada A Cesta. da a.ctriz Barba.r-a, ~ue se en· 

?::~e:ri~ 1~~ f::.0àod!rf!1t:; :::;:·q~~ foi'rus:~ ~:ft~aç~ésd:rf~ 
cipaoa dll. r,eQa, nlo se eurprehendo quem t.enba acompanhado ese.a 
inr.elligenti. isalma act.rlz om todt1o a. sua carreira., na qumt. póde 
dizor·ao, cooquiata om e.a.da. novo papel um novo triumpho. 

A Barbara aaeim vestida do aogundo tenente do husaards.. de
a~r:ibando ta.o oorrect.&.mente a. pets0~agem, evitando, com rara ha· 

~!~~~3~ :~1:~~r:r!1~~::~o~edoª u~8:aª~~:r~;:~:~e~!~ :~~ 
figura que não esquece. 

lhe ~~~h~0u1~: ~~:!eºoPd~~~~db:.mo •:~~~~º: ~·:~:1::~~ :Í~~ 
samento como uma da.a suas actrizes mais diloGt.as. 

rahnyra. Torres., Telmo o SoUer oxcellentement.o nos magnlflcoe 
papo!$ qae lhes ooabernm. 

B.ua dos <!:ouctczs 
J>. J•u1Nita.-B', aem duvida a opereta que em Portugal eno Brasil 

conta. maior numero do represcnt.açõe1J. Por Isso so comprobondo 
o aran com que do vez om quan<lo as ompreza.a a. rosuseh.am, con
fiando maia nc> sau ex.it.o quo no do qualquer out.ra. om primeira. mão. 

Nilo $0 furtou a esta t.ontativa a omprexa. da. ru:s. dos Condoa, 
quo "ºª melhores art-ista.s da aua companhia confiou o desempenho 
da. D . Juanita. 

Conrrontos é diepensavol raiel-o.s, o tantos, e tlo bom talhados 
int.orpret.es tem tidc> os pers.onagens da opereta hablJmente arre
glada por Eduardo Garrido, que se tornaria. dirflcil friallr oe quo 
melhor eo lem doeemJleinhado do encargo. 

Slo Ofl llrtlataa da. Roa. dors Condee que estào n'oat.o momento 
em Cóco e ha a npreciar o trabalho d'elle&. 

Mu, antos d'laào, 6 jaatlaalmo o-it.a.r o no mo do maestro Dia.e Coa· 
ta.1 que coin os ~ua conhecimentos musicaoe., o o poder do discj
p11n& que t\. 11u& ba.t.ut.a imprimo, pódo cUzer·&O que foi a alma da 

repft:e'aº~~Õ~~~a:~~"~'dô principal papel ao oncarregou
1 

teve ace
na.a graeio1tae, t.reobos do mu&lca bem cant-ados, o comprebendou 

bon;,:b~~:l~~e~::~~eo~ 2~~jtn9.'j°}P,.~~':s~~·Tem uma vc>z bonita o 
afinada. que o pubUco apptaudiu, como applaudlu noe outr<>a Pll· 
peis da opereta o Acucio Reia1 Roquo, Ernesto do \l'alle, $.anti0a1 

Mello, Pinto Costa, Raphaela Pons, etc. 

f>ttJQcipe B.czal 
A1 rlw<11 irHtiU, -So disserem a Eduardo Garrido quo ponha novas 

traducçõea o nov08 arrtgltu om todos os tbo&t-roa de Lisboa, eUo 
desempenha e.o da breca á maravHha. 

J11 J"'ª' irrnill 6 uma oomodia de costumes, muit.o bem dialogada, 
cheta do alUtllÇÔC8 delícadisaima&, e na parle dramatica.1 do sccnu 

~:~e~~· ~°:~~::1dç;~~~6~à'.;8J::!a~:o.pEu~~: l~~o ~e,,s:;:!~~ 
eepaço de quediepômoe nc>s nãode.ixe pôr em rolovo aa belleua tanto 

~~o~f~~n~u:mi:rri1~1:°à'!.!1:r2~~e~º:::~a~g!a ~!~e~ t~ii~ r:iei':~ 
di&t~~~~e~~rtefió'=~~tJ;':U!º~e~~t!:r:~~rto~gü~:.vor. 

A empre.za poz com muita. propried11de o apurado gosto M 
d1101 irmtU. om quo o actor Pirca confirmou os aeua merltoa do en· 
aalador. 
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No J~trunacc.,.lro 
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~o E-.~t•Jo Je S. 1\tu1u (U1 at1l~ rorr•tcnllm o 
Bra s 1l-Por,uw'-'' 01 .,. ... : 

D.1niol Muntf'lrn d' :\hrou, em S. P.wL.O. 
ld.-nno 1.ounmço Martin" {v1ce 0 contul de 

rottuga1), cm S•" ro1. 
A1berco Ja S1l\ln Co6'11 (l'll4 do B.1rtlo Ja J•t· 

6Í~~·J:;0 1 Gu~1d'.~"~:·!"j:· 'ªF'ltl\o \11r11nda, 8), 
em ;\YPAM.0. 

A. \'i.1nna Puno d• S,>u ll (' i..:• con•u1 do 
Portug.1ll, nQ Hu•lfa4o llK&Tu. 

~· O 

CAPAS PlRl O • BRlSIL·PORTUGll• 

A empreza euourega-ae de !or
neoer aoa era. aaslgllant.es do Drs
sll-ror tu::at oapas elegantes e 
simples, paro. enoadernaoão do 1.• 
e do 2. llllllO da Revista, ao preoo 
de soo rói• oado. oapa ; e sendo a 
enoadernaolo por oouta da empreza , 
i•200 róis oada. volume. 

No Bro.sil oueta oada. oa.pa r éis 
11tooo. 

Os pedidos podem ser dirigidos o. 
esta adminlatra9do ou 1\11 ageno1as 
do Dr:u1ll-1•orh111nt. 

(1\ quinzena noticiosa) 

o ao•11(• domlHto º"-""m•rlno 

~reoJo a Cltartr,.td °'"'f·"'Y. publicado rc~ca~ 
temcn1a um mappt d1 AtrJca Gentul, me-luinJo 
no reino de Baro1.u uma,r.n~~o de termorio nos
so. J.cgundo o trilido o •l?'J '• o governo, por 
ln1crmed10 d1 11<ro1 .. rh1 dos Jo."rnngçtrO), aprc1a.-

::;~~e1 /;:~eJ~~~.u~o ~~=~~~ n~"/~~~h~c~r.;J:1~ 
r:sti~':!l:~u ºp::l~~~:.c.:endo ao nouo pau: a 

O 1 .• (1~ dt"••rnbro 

u~~::!"~!::s!l~1f 1: ~~ .f!~~'"da .!~ 
•que usine o &o"'tmo. o• no~1c a.11Jm1n.1i;So e 
musica na Pr.ç.a da. lt"1Uur.iJore• onde estA: 
o mom,arncnto qut ctltbla t'""' leito htnoN1· 
nano doe n('lloto 1nkf"'l .JoL 

Tt•m 1•ora l n• MAt1r lra 

O Jº""-"'º receh.u tdei;ram11 J1ieo;to que u 
chu•H 1orftnci1u quo tem h.ôlviJo no Func:h~I 
ptO\'OCanam Je .. 1trH tftl V•HH f\o'NCI J1 ilha. 
dbtruinJo 1 cbela cm .Much11:oum11 ponto. sotcr. 
rnndo C4'1!.31t mwtimJo 9 J"'t~lOill • hmndo muno.s 
ou11111. 

IJtuR t.Unlhf'l r <'•rAflllt"Ud A 

Em um1 c11n onJo N4iJcm r11u1herc1 ío.ceiti o 
filho d11 Jon.1 d.1 i,:,1,a, r11ra1 do tf1 annos. 
de nome l'c-pc, hf1panho1, tcnJo 1~b.ldo 
de almoç1t, encol\\r•nd·:t "'°' cctrrador urna J.is 
r•pans.11 m<ln•l•)l'H n• cu•J lfnu a .;om urna 
fi.c.. de cotrnha. Jepo11 Jc ~ucf\J alccrc~io. 

A cnWhtr c1li1u logo bilnbMI• em .,nguc eu 
outras ~ri taram ,\ceQdna a J.:JnA J.a uta que en. 
coo<rou,o filho,11o1.•""'.S... Em dls.se-lhe,: 

- Fui 41'U que 1 nut1oi. Vou tfttreg.tMTlC ' po-
lk11. 

Condutid.a • o h°'púal, • íeriJ.- morrel.l d'•bJ 
a honH. Ch1mavl.l·M Cnrmcn Romero l.opc..z, e 
era uma trigueira bon111 o el0Han1e. O ca.o ftt 
grande ~n1-1~\o no .1rru1mento. 

Pepo d 11ntipnt1Có e novo. T inhft il'lmiu®du 

~~~ií:oiJ:~~=nl C11~~of~.~~~fh~U c~~~~~:Jr::~~ 
meJt41' • tílun~f!'Jorruncnt• quo ello u crtilr11 
em casa d11 mie, e•t1o1nJõ .1. JOf'H d'11u.1 o um 
u~b•Uur. 

VAHIAH NOTIClAS 

Ll•boa -Ftei 1' em •là~ a pérmuta de 
~n.:.omm<nJ ... , rv-• enu·• a Pl!tropole e Lou.· 
rc. 1'0 M "lutt. 

-El·Re1 li rtftl'CtJOU de Cutt"llo Branco oa· 
de ci.tC\o au.ht nJ() • uma ai~ad.a aos i~"al1.1, 
J'ftPlll'1ldl e ofli:iredd.I rtlo ab;nud" propntCI• 
rio d'a-1ucJl1 <:iJa.Je o ..,., Tavares Pro.:nça. 

- O s.t. M rjuer Jo l..vtt:1J1,> (o1 h.' Jua, do· 

r:~n':~J~ ~lc:b~~: j:. ";"!!~~J:c~=r.:~::'c1: 
An~_,,J .... \1m•1coru.a• 'lUo J'al~ho cnvia1am JM:f1 
C1M hm. 

O r110 J» 1uiclJ,1 o u. Minh.1ro d.i ll1itnd.l 
íoi PMrnU..:or 1M1iJo.1,mcnt1 uo ar. M•U'1UH a n. 
pt1\·11oto pro''ª Jo cam~r,1d~t1om Jot .:ollegas do 
\CU filho. 

dr - lº'h:r~~!º(!'.~i~~:~~~ (\·'~ ~º;!e~~::: ~.::ia'! 
111 '1.ifa, ,t1 Auo-:i•.;A.1 Cornitu~t.:1at. k'hrc as 
rel•ç6et commtT..:U&n J• 11'ort1.1~l (Otn o Brutl 
~ ~(crente mu1to •rrl•uJ.iJ.,, re-lo Hlecco i,u .. 
d.nono. 

- Trn it:aJ1111no1 11.Hpcitot que, cl)f'Ôdos da 
t-lietpinh1, h•.,,.ro &1.unposto u nos•• frontei· 
~r"nm prffOI um tm :.\J,rvlo e ~i cm LU· 



de5~~e:~11v:ee ~·r J~c!'/~i:;:; b:1~/r:~ 
bronxe do Rei D. João v, mandldo f,m:-r t1 ~· 
dido dA Provedoril• d3 M1sericordia, pelo Chefe 

~~::d!~;~~:~ª :;:,~:s~~'l!:dr~:n3: ~~=~: 
dat Ne~etsid&del. 

-Algun• Cr1des íranU'&e:I que pusaram e1n 
rran1uo põr Li5bôa, no paquete A1la11tiqut1 das 
Mena;gene.s M1rltime11 e q,ue se Jiri3iam oo Sra· 
sd, desembarcanm na Clpltll, mu ao pHsarem 

::.n~~:'i!J'tldI:d: S:.,~~~~1q~:~::~~,c~~ 
os seus h.Jbitos de con_grcg.anistas, nllo quizenim 

in~~~~!dcdêu:~~=c~~:f'ndo":~~fa::~~~~ 
deu alguns dos aghadorcs. 

E' um caso tritte, ctnaumve11 mas que ao mes· 
mo tempo dá ideia d• a3iwçlo que lavna e ntm 
as ordens rellgiosas, desde o cele.br~ aconte.!i· 
mento em que íoi protogonista a familin Cal· 
mon. 

pr~ Ae~:liJ!~ h:~j:~:~·:~h!~H:u~~: r!~~ 
~°::m tt::;.::a~~· .~~!ªd~: ~~~:P:1~ i~~Jri':!!~ 
ndo, de lho térem roub•do mil duros. Provou se 
depoit, que • segunda •ecusai;5o nr10 cm vcnil· 

de~À ~~uÔl~n'd~ d:1th!~~ l~~~~:~unchal 
ganhou c::m uhima in11..u•c.i1. n<n tribunac-5 fran
cttes., o processo h1 annos m1cnt11do contra os 
e•port1.dore:s de vinh11 hespanhoet sob o (.also 
letreiro de Yinho da i\fadcir1. 
e.t'iSt~º~~i:r4~~~eJLr~~ Rei Leopoldo da 

- lnaugurou·se na Ameixoeira o íortt D. Car
lot 11 com 1 11sistcm:ia do Cbcío do Etiado. do 
Ministro da Guerrn e do ff:rande numero de offi .. 
c1aes, que depois de vi.tiurrem as dtpendcnciat 
dtscerraram • lapide collocada d tntrad:i, com 
o nome do forte, aprosen1~ndo n'e:1:sa ocCltl~o 
armas a gu.nrda de honra 

Quando terminou ena cerimonia •. o general 
Couto apre.tentou em nome d6' omc1ns de c11-
gcnbcria a S. M. as homen.agcns de res~ito e 
grat1d~o peta sua pro.sença, agradecendo El·Rti 
essas palowras, e ltstcmunhando a lU~ sadsf3çdo 
em v2r 113.ado o seu nome a um trubalho que 
tant1 honra d4 d cngenherin ponugueza. 

-O advogado brasdeiro dr. Lopet Conç;alves, 
do pUU&g"em n'esta cidade, eubhcou um livro 
que diambuiu pelos jornus, 1ndtulado A fton-

~~ i:;~::f~Z! !~:eªo"ê'ra~f~0rs::~i~~Ê~:: 
caloroJ4 dC!Íem dos direitos do primeiro, rundl· 
do em documentos ponuguezes. 

-O inquilino do rei do chão do pc-cdio 11 dn 
rua Coelho d~ Rocha, da nome Custodio Lopes 
{oi preso, por se t:usr.eitor que o incendio 111 ha.· 
vido n5o rara c:•tu•. 

P o rso-A policia prendeu. d• novo na pon· 
te O. Luir. E. quando tentava 1uicid11t·se, Vtc:torla 
eh Silva, de Arm11rnnr. Soffre de desarranjo men
t11. 

gr;p~~~ pq~!° 1~:d:ià~ef:::~: ~n~~~ ':!::~:; 
mil r'b .C •gene a do Banco de Portugal prc.fc. 
f1U s~n•l·os n'uma dagreuão por Famalielio, 
8~Ô :;~:;de ~V';l~}.~:-rei e~posiç5o dts 1uai 
officintt., ondo affiuiu grande muhidli.o. 

BR~SlL-PORTUGAL 

a Ei-~e11~':11i~~::!1~'3~CJ ~Íci~~~s :~:Pi~~ 
cio on devoluto na rua das T aypu, pertencente 
'º Estado. 

N'essa representaçlio dii.-se que du111ntc o ao· 

~:C~~~ec;~·~~r:~s:~"~~~t:c:~:~:,~:;; 
dormltorios. 

- Houve inc:endi.o n'um predio d• tnvem da 
Fon1e Arcod.'l de que era inquilino Antonio Dias 
d11 Fonscc111 cornmunleando·se 1 grande porção 
de lenM e utcn:1ilios de lavoura, ~ndo depoís 
a uma barrara onde foí extinCIO reios bombei• 

"'" ru;;-d~mM0~1~b'!~1od~~n:o'\:~:t~~~:n';!~s.~v;~ 
brir c:oasa que se mexia. 

Por baixo do loD9ol estava um ~quen'\ do 8 
anno1, immund11men1e em~rca1h:ado. 

Jo~ re~:e~~d: ~~~:~:t~urho~1':~10 ~e~~~~; 
1marrou·o com um11 cotda e ~l·O n1 rua J ... 

- A uma presa mendiRt Mnria Moniciro,apa· 
nhou-u vadot valoret. N'uro bahU linhJ ella 7 
ac:ç6c1 dv &n~o Merc.an11l de Bn.ga, um cor· 
dlio. e YanOJ tOUJ>llJ. S PCÇÔOI do lJanco da Co• 
vilM e ou1ros thulos. A descobcrla ÍCl·IC, por 
ter sido oncontrada c1híd1t por doença na ru.a. 
Foi tudo entrtguo em deposito • ull\t 1rm:i d'cll11. 

M.irin tem 8õ annos e c1mol1va 1ind1 arr11utn·· 
do-se a cu"o pelas ruat. 

- fe>I enviado ao tribunal Arlhur Carlos Vil
larinho, que desde fevereiro ultimo, vtnh.a cnm1n· 

i:s,f:f~dd:!i~~ ~ t~vdof~ªci·~:d~ªf!~!: ;: 
t1gos no 'l1tlor do SooSooo r'is. 

t::m poder da policua 01ü'io 76 j•rros e mtiJ io 
pcç1.11 divc""'• prato" cen1ro1, gartaftu., cor•· 
es~lhoi. etc., e •pprchcndidas nos ptnhonstas 
CltiÍO 148. 

Do retto não ae '8be, porque o arguido o vcn· 
deu a lndividuos que n:io conhece. 
Alb,.rrulA•ft•\r~lha-N'um ineendio qne 

houve cm ca1n do Mnnuel 1-fennquos.. do <.:a.rva
ll1al1 Ribeira de F'°'gu111, mo:nram duas crc•n· 
~u, umo do 7 o outm do 4 •nno,. 

A l c obA(A - Ev.diu·&e o emigrado hotr Ni· 
c:o1o, austri.oco. 

A.n • dla -Umo pobre mulher, Marianna 

~=~~~~~t~r4 ~~~;:, r:~=~~~a~:m~se~~:e:; 
Nlas. Desvairada. Cug1u para a rua, gritnndo, 
mas como erum 1t hor.s d1 noite ninguem lhe 
accudi•· Corria como louca e o fogo cado vez: 
mais intenso. Entrou. em uma porc•, mat o mo· 
rador1 auus&1do1 lmpeliu-1 OUU'I vez para a rua, 
onde a6nal 1ppareeou o tt- Jo-K Muio Roque 
dos Reis que • Ulpou com um eober1or. 

Estd horrivelmente quelmad11 ma.1 1 elle deve 
o nlio morr-cr no meio das mais e.ruentes dôres. 

"'''elro- Em Cac1a tendo Fane.isco Esteve1 
d.i Ein 1 pequeno lavrador d'e:1t111 írtguetia. indo 
bus.cor a um p;ilheiro uma porção de estrume 
para carregar um c:nrro a que 1crellou umat YIC· 
cas, dua• creandnh:as., suas filhu, U'CJ>llram ao 
vchlculo, e as vaccai, ~spantadat, fugiram. 

co?ria::0:~~v=~!se 0 !:a~~: ~~: ::e~~~~:! 
~~~~:do l~oª a':Ja ~!~e:i:a ~:e po'it:errubou, 

ro~~:=n~=~d~mn~ ~~;,~!ª .''!~:~ª e'!ir:ª~ 

~J[~:JBC<>! e 

rr:: laª e:'"~! : :,='nN!~:~~'!~!!~ª por 
A. aereo~lt• C11t1nheira Meirinho, depois 

de alteraç6es com a.eu irmão, Jos6 C.nanheít• 

~~~!~~:109:01~·:~~=·et~!~1E~t~ d!F::.do, 
Reja -Pauou sobre e:1ta cidade e arredores 

iui,;;º~!º;:j~~ºd!' ~,~~.:~:u e ~:j~~~~~ p;~: 
de auingiu di!Terentes plon11111 e vinte e duas ar· 
vore1 que foram ammcadas e dc1eriorndu. 

Nos concolbos de Fcrttira e Atjunre.I os pre· 
jufto1 sobem a conto1 de rdis. • 

- f.Auabelcceu te uma esmçtio postal na 1ldd• 
de S. Matheu1. 

ca;~i!:ü!:.63!~":~~~Jodda S:~d:/e'J~º~! 
sua namorada, esfaqueou·•· indo depois pedir 
p<!Ut.ada .f cubana de lolio Zambuj1,. que elle 
1ulgav11 Kr 1eu rival. Quando este dorml.ll, dcp0is 
dti lhe dar de ceiar, matou·o com um mnch1do. 
Quando o prc.ndcram quiz. suicidar-se. 

Hr n a , ·en te-Su1cidou·S.C Antonio B1u1ta 
dO: Vane1 de Samora. 

cst~r;'o~:ndo N~~el~:e::c;;:s~~~ufi~ç~~·fe 
mtHrimonii> do ir. 5ehas1t!io Leme Guedes Vic1· 
r1 dtJ Macedo, irmtio da rr. • vlscondcti.a de No· 
grel101, e 1ua mulher o tutora O. Mari' Anton1• 
ae Soun Ako(or1do, da casa da Silva, de (\llr· 
ccllos. 

-N• ula d.os sessões da J\s.soc:i1ção dos boin · 
beiros voluncarios íonim c0Uoe11do• os reuatos 
do1 su. dr. Franci&c: > J>inheiro Torres, medi~o 
e Anil')nio Augusto Menic:l dJ Silv•t secre:t1fiO 
da dirtcç:io. 

-O santuario do Bom Jttu.s, rendeu em ae• 
lembro, 33S~uS r~is, e em ou1ubro 1,~s10 

r'~Pu1iu para Cabo Verde o 1r. cone ~li· 
veir• Bouças.. secreuirlo do bilpo d'ttquelra d1~ 
ces~. 

-A ~ anno1 de P:risão maior cellultlr ou 3 de 
degredo em Afrko.. foi condemnado An10010 Jose 
t..opes da Fonte, de Am;ue11 nc:eusado de p .. s· 
:lar notas falsas de SSooo réis. 

ChA''"" - Esrivenam aqui oJ engenheirnJ 
lmUnnos, matqUl"l de Suni e LeopolJO Cach 1· 
puz, qu11 teem vindo examinar os 1errenc~ ~r 
onde se acha trnçad• a linha (~rru do Vnlle do 
Corgo. 

O primeiro vel-.J veriflçar se convina contratar 
a c:xccuç!to d.oJ projectados caminhos de tcrTO 

doA~8~~ tcc~ºI~: ec~:~~~~ ~1c~~ o dcsen· 
volvimento di:ta poi1 ha 1nno1 que sustenll 
verd1dcira campanh• cm füvor d'c:ssa q~iray&o. 

Por inic.iativ1 da Anoci1y&o Commcra1al, uma 
commissdo de Aegoclan1es 1prese.ntOu·lhe um11 
menug:em de agradecimento. 

Coimbra - Reah10u so no di1 10 a ure· 
remoni1 da bentão da eopella mandada edificar 

pe~m"~~i~i~ · ~~~~~:.º&:.:":~nde cele-
brou missa res.ed•, no fim do quarproíeriu urn• 
brilhante alJocu"'ão. • 

E • laW'rC"JA -Cosou a...-.• O. MarLI Benedt· 

~~ t!n~~eC~~:haSo~~t~1~\~~~1~n~~!'d=~~ 
d1 illusue c:ua d111 Pontinha d'e.su1 vllla, cttm , 
sr. w1sconJo do Ameai, filho dos condc-s do Ame• 
opulentos proprieterios, do Coimbr•. 

YlllAR D'AllEff 
CHAMPAGNE VINHOS DE PASTO 

Da Real Companhia Vinicola do Norte de Portugal 
.A. G- E 1'1" TE S: .JOAQUUtJ .JOSÉ GON(.!ALVE8 ~ C ... 

Rua l .º de Março. 59- RIO DE JANEIRO 



t ,. C'ftrlo • -A ,nau~uraçiío d4 epocht ly· '"°''' uttl m•m:ada l"t• 18 d'este me& com a 
70...J, u1o1m JutttbuiJa 

\l.mo C.\lr-.J»YÍ .• 

~~~~~~~:: ~:::·::: :::·: .: ~: 
S...chtt«lo ••••••••. , ••• 
l-'loril Tos.;a ••••• • .••• 

Giu..ep~ .\melmi 
Dclfino Menoni 
Primo M11in1 
Fmnc.alonclo 
Ptni·COOI 
Ertn'OI Cartlll 

t..ohenKnn. • .••• , • , , • • , ct1u1tppc Korg .. rn 
l thnrnonJo ...•. , .• , . . . • Rebonalo 
n Ar.,,u10... •• . . • . • • .. . Pini Com 
o ,., . . . . . . . . .. . ~~ i.:'!l.:..:h 
&~ru:b · • · .. · · • • • • • • • '.: º°' \lorch .. im 

u . ""ria 11 V1ttn,r1remens.anlolo Aty:f
''"'i'o H tnahido_pe:lo 1r. conde de Amosodocon
lú J~ 1':ça Je Qu~iro~ Su.i)lle Milagr(. A J1strl· 
bui.;:\o i esta: 

l>rol~o • •••• ..... ~~Pm10 

~.;'11dj,,f;~.:: ·::::; Gama 
lfm viandantc... • . •• .. • • Maiit 
•Obod• .................. Mello 
•l~ubhO•' • •• . . • •• . • . • •. Po1~cr 
f'..a101r11JA ••••••• •• • • • • • • • ~b~-t• 
•.• J«:urill> •• •. - •. • p. Jc (Ampoi 

t: j::~~~:::::.: . e d'Olive1ra 
'·• tolJa.Jo ....•••• , .•. S..rrch> 
1.• sohfado........ • , • . M1r.md11 
],• 10IJadi> . • . • . • • • • . .• , • Nobro 
:\ • :tolJ.u1o .. , •• , •.• , . . . lheoJoro 
:'\.a.:C"tJOl<I. •• • •• • • • • G.1h1l1> 
lJm rar-u .. li.IA 
•l m mcnJ.tgo• .• " •• Fen-cH• J.. S.Jn 
l m .en·o de PublM>•··. • 1...eopoldd 
1. • mer;.:ador · • • • , • , • . Mtu:rJo 
i.• iner.;aJor . • . Sam1>~io 
3.• mcr~1.11..lor. • • • • · • • • ~:,1:11 u,1 ::inva 
•.• r.i~tor. e. J'Ob,c1ra 

!.: ~1;;:~· .. :.::: ........ Nobre 
1•wno ~~~o 
i .. Mno .. · .. • · M1rand1 

t,jh~~ •P~bil~ .• : :: :: : : . : ~~~.~:l~~~hado 
I .• mulher • • · · • Adelina Smtos 
): : :~1~C:,." .... , . . . • . . A Cordeiro 
~ ................... ...... VirlPJ!il 

BR.ASJL-PORTUOA.L 

Trlnda d t-1 - A rt\•iu1 do anno ef cfrlt 
1\·()t'.1, e.aicnpt• pelo v. Ai:udo de Pa1v1, ~ 
em e1u.11os.. e cem d qu.a.Jros: 

1.• - Parai.to lnfemal. 
t • - Liberal con1utuiç.Ao. 
J.• - C.d11 1crr.1 com teu uMl 

1: =~.':(,!~~~ri no. 
6.• - 0e pcwlü • J4!ntrO. 

i:==~~~·:::~. 
9-• - Tcrra1·1erral. 

10 • - L1•bo• em s. Juhão. 
11.•- Entre o c•o o 1 1'ern1 
12.• - Actua1idadet. 
13.• Gloria• Ano No\&. 

\mdUi Lopri,olo. Amelia Bam>" e AURQsto> 
leem Jttlcu:nttt r•rets. 

O scenario é 1oJo nO\'O, 
t-:' prov*1vcl 9uo ri primeiro rcpreuni1çno teia 

IUI I08Unda qu1n&enl <.JO mn, 

a u .. d o a cond ti-• - "º'" Ja r•Ybtll do 
annu Jot .rt.. AJCreJo Mttqu1w e Cam.ara Leme, 
,\.J P"'•"' d.t ".'-"°'"' rc:P"He.Dtar·M-hl o drama 
J().Jnn.'1 ~ Doida, que Cot uma dat coNH d• 
KrnnJe 1cm& Em11i11 Jas Neves. 

rt!hl~~';: ã.~,':!S:r::r~ ·:: ;~·:~. ~.:.ri 
un revu.ta toJo o wu reponono qu.e ~ largo, 
dando no fim do mu, cm p1me1ra rtpl'elenu.
ç.Jo • o~ta de l>t.1nque11c que no R1~ de J~~ 
neiro 1gr1dou, Cop,tJo 11raoq11, &Nem J11tnbut· 
do: 

t)uvet, notario • • • • • • • • . Alfredo Je Carvalho 

~~~~·: :: g:::~ 

Bapüll• 
Pe1xo'o 
Maçhado 

3 

Lima dol Cotto 
João l.opn 
Fceden.;o 
~.:"i. 
F. Fttrclr" 
Soues 
N.N 

- tfouou em cnJ1110t 1• pe~A de Amonao En
nea OJ LJ1aris1.n. 

A Jism'buiçâo ~ e11a : 

f.!~~~~d:~!bld.. . 
t~nac10 Bcraercl.. • •••••• 
D. Jo"6 do Mello , • .. .. .. 
Lu1u .de Mat\lhht. •. , •• 

~:.,~ ct:e s~~;:::i.::~·.: 
D. Joana.a Vasc.oocellos.,. 
S.roneu de StJg.1. 
Uma coUegial .... 

\'eNiol 
R.ama.1hete 
Joaquimd'Almcidl 
81pll•lll 
Amcl111 l'erolra 
Carloui Fflnseca 
Efü.a S..010> 
Mana dot Dar .. 
Juhl "-mi>?> 
Uda Vic.t.Pr•• 

~cgulr-sc-·ha o drama S11pplieio d1 um pae, de 
OumaL 

c::o 1 ,.. 1111-~u d o .. Rf"C"r• lo• - J.~ um coni.
llfn1i J~nrolat J• no\--.dade'- o rrus-rumn• 
J,,. ~..:ta.:.u-101 Ja c.. 0cnpanbia equn1re, (t}'m· 
n1 .. 1•.:• e 1c:r0tN11c•1 que prepar• como dou um 
Fukir portuai-ici, ~ida me.nOJ do quo um es1u· 

~~~ c~~~c~:rn~~~º~! ~t:i~~!' ~oq:~c:! 
fa.k1r, e que abandon1 o c.wso da E.cola Poly 
to.:hn1u e ot .S rcd do 1eu pret pel .. O\lro dós 
coainctos que j4 M lbe de .. nha no borioonuo ar· 
l1~t~O 

JC;~~~'a' ~~~~~ .. ;~,;e;~~J~1cu!:.~:::~~: 
pop11larH, em que, por rqelad,e Jo rff.;O, C Um.ü 
Mi'r'!Anu mais tarJt, M •dcniram ~ .. n~w que 
fi erun as dcbtiu do1 espc.ct1dorc1 do o.uuo 
Colywu. 



4 BRASIL-PORTUGAL 
= 

UM ESCULFTOR ... DECIDIDO 

Eru:lo alnd.I n:'io c1ut promptol Ouejn\11 o meu busto. 

u ·• 

Ahl sim> 

o 

u •... Muito bem • •. 1qui tem o preço combinado 



BR.ASIL·PORTUGA.L 

A H1.Klir ao caumento. •ier..m nurnero.iui· 
mos 1m1"u-1 dOI noivo..• de tu.:1t dlu~ &mi· 
~·~re::,d':d~i revc,t1do d 1 mif1or 1mponen .. i1 

•nwaU~Ao -Casou ou. Ou"rtt Vnsco de 
Magtlhl\u Aguiar. proprlou1rlo con1 _a ar.• D. 
M111ria Eugcinta Ltges Ct.rejem•. d'c.Ha villa. vluva 
do detdhoto poc1a Gonçalvhf CtreJtí,._, 

Al:'..!rTC::!~·~~:e~~:~~.~~r'.!a°'f. 
l.ido por 4 lobOs. O npu subi" l•gciro por uma 
ª"º'•· conlttT&ftdo..u •h JrtJt at 1 horas da 
manh• llC: Is 2 da tarde. hora a que •Pp.t~.:eu 
um l:3t;IJ1•r que po1 os 10bo1 cm J.eNn- d.1 

-Jj h.1 itqw1 urio1 çil.abt-lo.: m•mli>t,tllurnin.1• 
~:·,:"tt:~0~cc1ylcni,, furn~.:1J) ~'.,, B.uJr lnglc:& 

-Cht'HOu .ºnono p .. oi.:tr> dr. CnnJ1Jo \1 1ccdo 
U41pt1111. 1u1~ Ja rcl11.j;ão Jo l .011n1b, " h+u de 
\'IWlr • ~u .. fam1ha. 

".º:.í~.:.~.;nj:. r.;:0
.: .. ~~jt)1:r:::t.<;;,s:~ 

b~~·.~~uo de nome 'il.1.o:ut! r• nr~ ..;Lante~ g:•d.> 

O homem u-nJeu "ª (~1r1 J<.K n. qn~ se ru 

~:: ·~!~~~,'"'~.!~~U: .. 1h:'~!;o~1::~0 r::;, 
r"s. 

t •nr•a l .. JEr4' ·- Trnbalh.1·14 octm1meo1e n.1 
conmuc:ç.Uo do w~fic11 ~r• a ettola de nmbos 
01 Je\:Ot da lrer,uc-z:ia de S Lourenço. que ÍM:a 
~;~~;~~0~0 C. v.1rio, 1i1io b~m artj1do o multo 

••ra ta da ·"•••r..tb - AJelm• Bem. 
U-Ydl com Jotio Ric.atdo Genn1no cku' hu 3 
cttan.y.a., tendo 2 do sexo fem1n1no e 1 do mn
ashno. Um• c:t.s prünei1111 murrcu hot111 dep0is. 

•••••r .. ru -Uma mulher flnd1ndo • IJ>3· 
nha da ueilona n• quinta do V1Ut de Moinhos, 
em Almostcr, cnconcrou junto de um• olivcirt, 
multo coberto de cerra, um cln10 que depois se 

b:~"~Y~h. ~! ~~g~:'':nsd:' 0~0s•:cº:u~~::: 
com nove filetes, e d0U1 medalh6d ou rote"tas, 
nsecbndo 1 «1'U1mctros. 1udo cm ouro. A mulher 
j\llgou que «"rt btSo, cortou aquillo tudo- cm 
podaço'1 d•.crabufo por ••riat ~ e atou 

::• ~: b:c.~~nC::.':.~~o.c!::~~~ 
..-Soo to outro com os mcdal:16ea., cm Slntarem 
por 9~000 ré11. 

Apunndo--M o caso, dcu·tte con111 111ctoridtt· 
dos, pof'quo so 1vai.hou todo o achado, de que" 
~ulh<'-r "'º 10ul>e 1u11f' p11rddo cm r~is 

\ .. bO•fo-Cb~ou de ManAos. o 1.r. An· 
IOOIO S1l•1no Pi1çJ, libor10•0 1ndu•UUI 
ct. ~~·.~uhott1estiodtu1umtd0tcom •falta 

Esd butante aduotada t m1ruflilo da 11.eã. 
1on1, ftp._r1ndo-te bo9 ~lheiu 

= 

O CEGO 
Yenlo Um de LORIÓ TlYllBS 

-S:\o OUVcd 0.r'-'eflO-lt! '\UO •Uba'! 
\to:rterHo)S d.:fl"lS .:~nOiº'"' a J.:1cnh.1r·te nu 

1tov.11 ,• ti~m ,, d.1 r.1p.1n,.p C.ht>IO -.c1o4u1,..:.1 de 
tnrt~1. dttet~\·c11Jo ,&; meimft\ u.p?n1cs. ~d.i 
1ub1.i imuto Jt\~•r. l ~rou olici nu,·o dlhe com 
vo' deb1I! 

~nbor ••• 
-Jd tt diac que suha~l 
Q1.10 for~cu •_hir VC>m, l'vnhoqut 'º d1ur. 
-l)l&:f o qut > 

l m • cttus.a itTtpoftlntc. 
~ria 1ubcu o 1 beõdoco l1n.;ou·IM 1 mio. 

XIX 

lto mt••fl rntí\o 

l ht'uJoro anastou.,e Joo;o do 1bysmo. lcvnn· 
Jo Nt·l1 k'~ura rela m!io, e, Ju,1n11 alguru mi· 
nu11lt, 1.:fio w 1roc:ou entre clltt urne a.ó ~·"·a. 

~!:r (l:.~::f1. 1 c:1i!~:~:~~!~.:' tio ~~ 
nhl.lo ~omo • orptw. de: orJuuno pn\K:o npeo
Mt'I '"'' .ciomp.oban d -...:dmtnte o ,.nicd1co, 

~~· ;:C:::d~ª •~~1C:,~~!ºh~:~~l~.m~o cc~f,;.; 
do1 no solo, ires pedregulhos b1"1nc:o1 e corco· 

:' 1~!~c~~~ni~~~o~~·:n~~:.~1do'tNf~~·b!~~s~ 
írentc, como quem v11e pt'dlr contA1 de graves 
=~~d:d:."':; e, pegando-lhe nu mlot. d1ue com 

-Qu• iat 1u faur aco1' 
-Eu> Aandt!t 
-Acot.,, Bem •~oqoequeroJucr. Vamos;. 

rnponJt com franqucu. como rnponderias a 
um ct1nítt.tor. ou• um ~e. 

10;~~ ,:~:it!~nho ~e. rnp·•nJeu elt. n'um 

-N~o 1cn• ~verdade. M1h im11-1n;,1 que tu tou 
teu paoe1etpondc: Que il'I• tu t•tt:r l• uh11ixo? 
co;~:';.~~•o c&IA minh1 mAe, rhpondcu Nela 

-Tuam•emotnu. T-.. nSo wt>u qu1 os mor-
::'n:~: ,°Ul/O mundo, ou nlo 011lo em par-

Palle~•••n•o• 
N'um jantar de noindo: 
Um dot convldMlos levan11 u1n hrindc oos "°'· 

vos, diaendo: 

-A.:ol•. 4 que tUa c-s~. ~plkou a raP!lrl".t 
com conYlCÇ tO. YOlvmdo ot olM. pon ot ta"5 
do •!>rmo. 

-E tu las ter com cHa, nJo • f .. so > Por outni 

D1 10 • lo M DO'ttmbro C.lleetnM 
tenclonna11c-abar .:om ti v1Jal ' 

-Sun, tenhor. E:' is.o mt'~mo. s.a'= pJ:: ~~~t:•s.':~'jt,~~·A':!: 
- Ot1ndo •.noiva., dcsej1ndn v1vamen1e q,ue 

es:co dut M rep111 por munas vr1c1. fÚJ1111míal. 

C1\NOl€11{05 

Rm todoe oe generos 

CU1l1J1~fes pm agu 1 gu 
-·P .. 

Tuhot de chumbo, 
borrachl, tone. i.1.10 o (trro 

Lo\aça de ítrro c1rnaltadn 
Rc1.rt1u de Y'ariol tys.tcmH 

Obj«tos 
J'fOJ'OOS pmo briodH 
~ 

Casa José d'Oliveira 
li, U , L. S. OOllBGOS, 13. l4 

LISBOA 

Dr. Oscar Leal. - 11pte1a
UJ1& •• dttaµi 41 Meu, uOtcl(ll 
•• ffllll • ctrm(Jt fu l1tonaldU11 
ums. Ctuullorlo 41 1.• tr4rm t 

RUA DO CARIO, 35, I! 
(OHXA:CO) 

u UllOl 111. ma UPllOL ....... ...................... 
...... ,ooeeeo. At.I• ................. , ...... ,....., ..... ....._ ....... _. .............. .. .. -.... -~, ... ..._ ....,....... _____ .... __ 

_ ....... -..-......... ... -"' __ ........ ,.. ___ .. _ _,., 

~ 
HOTEL DURAND 

:bgllah Hotel - LlsNa 
' · ha fu Pltrt1-1.u&t .. Qllaltlll ... ~ ................. ..,.. .. 
~~==-......._.. __ 
~ 

6 
Cl81'fl fc, f'fclVfc 

CIJUULI: ~&nfStA 

• 
SOlS IAGBSTl.DBS B lLTBllS 

OONaVLTO:Jlt.10 

n . do Ar•ennl, 100_, 1 .• 
LISBOA 



6 BRASIL-PORTUGAL 

PINTO ALVES & C.t\ 
(Casa fundada em 1870) 

PERNAMBUCO 
Armazem de assucar 

Estivas e Cereaes 

COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 
Caixa posta.l 44 

Endereço LelcgTaphico 

ee. R"C' A. A "O"REA, ao 
0 flt ('lUUM li VUJUU' 

Tnognpblo, LILbogropbl•, EnorooLyplo, 
Enc1tdornaçlo, Pau&ado1, Rltc1do1, 

Tim.bragen• em relevo, 1 ouro. prata • c6r11 &n:u 
tarimbo1 de bonaclia • i:u&.al 

E1p1c.lalld.adt tm rotuloa para pla.annaclu 

sasa ~~sasa;:ruasasc 
VINHOS V€6ROS 

LEGITIMOS DO PORTO 
rr..t••I• .- e1.po1IÇll'!'99 

r...,a,., .•• ,, 1.,, ,.,..:i.J,, ........ ,,,,,. 
ANTIGA CASA 

PORTOJoão Eduardo dos Santos 
REGISTAAOA FUN"DADA .CM: 1.846 --.&...._. O.. nnhol com o oom<' J,. m&nha c11o1- Jc.\ Je\cm 

ser cocuadef'ldol, gcoi.a100N • autMn~ quat1do taffttftl no1 rowloa.. e~· 
pw.t.u.. .'Olhas. cail is oo CU••· a mata de cocnmcn.."1o repuad.I de 

que ulO. J VUDA Ili 10.0.U .U C4U.S DI nul.a.A OUIJI 

JOÃO EDUARDO DOS SANTOS JUNIOR-Porto 

--~,., - . , ........... ·~ ..... . 

PINTA.LVES 

Bilhares de precisão 
CH A Cll&lll TA RLU lllllUl1 

llOftA~Ctl 
P...aot, TaOH1~t todM NCKOf'_.,,.. 

Jogo• di•trff• d• Mltid•de-0.rll., 
r .. -.. • flu.1 pua t4Wlo1 0t jocot 

{11" •• JoM Altu .. tt •• Stua ··--- ~··· ........... . 
O-A.IA "1111).&D.A. U tU.. 

&U•OA 

~OC;I.••• e C<>n..leoob•• 
Com atelier de modlet.a e alfayate 
+ ANTOlllD RODRIGUES CHAMUSCO .;e. 

~ua do Carmo, 68 a '12 - Qa!Jla 4u ueadluu 41 su1&lu111 



BllASIL-POllTOG.A.L • 1 

ttcpottdor.. 1 tldt11 • .. 4'11u AOl#CIA fUUUllU 
P\ni lodo- N ett11ll0i e.• lt4•• 11 .,,,.,..,,. M\t P l N T 8'1 N. O 
• , d• Rr.uu 111•Mrr111 TODOSOSESTADOS r.-u l1Crn,.•-"' 

101, RUA DO llOSPlOIO, 101 
RIJ OE JANEIRO 

~-qr;:JC!::j? :5j-;:J.q;;=J q-;:J ~ q2 

• Agencia Financial .. 
PC>R. TUG-.A.L 

~ i1 O:r.o::.: 0'--'U:l. ~;:. at ') !..!; J ..\.NEIRO 
SOBRE·LOJA 00 EOIFICl\l 

b.\ 

Associação Commercial do Rio de Janeiro 

Continua aberlo o P•Ramcoto 111· Jnrus •I• •h•IJ.1 publica 
portugueza, fundada u amorhS3'1'1 nos 11•rm•18 tlm le~fslaçlo vi· 
~ .. nte, e bem assim • t•m1sslo ''" 

Snqne1-1 ,.,.oha·t' P o rt n~n 1 

pagaveis pelo BANCO DE POR'fUGAL (CAIXA 
GERAL DO THESOURO PORTUGUEZ1 em to
das as capitaes de districto e sédes dos conce
lhos do reino e ilhas adjacentes 

O agente Finarweiro 

CA~A ANCORA 
MESQUIT~ 8c Mi'Cft~DO 

IMPORTAÇÃO DIREC r A 

Grande sortimento 
e variedade de artigos. O primeiro ponto 

de reunião de j\\anóos 

RU~ MAROUEZ DE SANTA CRUZ 
E RUA H~ECHU DEODORO 

MANAOS 

H. PARRY & SON 
Constracçto de onlos de ferro e aço 

Caldeiras e macblm a npor pm terra e mar 

34, R. VINTE E QAUTRO OE JULHO, 36 

DOCAS DE Bf PRBR~RO Effi CRGILHRS 
ESTJ\~ cl RO NO GINGl\li 

Oliveira, Costa &: e.· 

CPSD DE CDIDIDISSÕES 

Endereço telegraphico: 
OLIVIANNA 

Caixa do correio - 1 f ~ 

1•A.HÁ 
ALFREDO BARBOSA DOS SANTOS. 

~rrgdbir ~2Si2:.b-~c;:..Ljc;'.J;Jc;:;.S Rua 15 de Novembro, 5 



8 BRA8ll.-PORTUG6.L 

JOSE SILVA & C.A 
Casa fundada em 18V9 

C1·t•u n:utcrt.,,-UIO 

Unico eatebeleclmento 
no Rio de J aneiro 

com officlnaa pare febrlco 
de arreios 

Importação 

de"couros, e de 

todos os artigos 

par.L 

selleirCIS, oorreeiros, 

segeiros 

e sapateiros 

de qualquer qualidade 

COUROS, 

ARREIOS 
E ARTIGOS 

PARl VIAGEM 

,. 

Vi•8 
'{A; 
A·~'~ w • ... .,. 

GRANDE DIPLOMA OE HONRA 

DA EXPOSIÇÃO DO 4.' CENTERARIO 

CASA MATRIZ E FABRICA 
11. 41 §. g1úo. 38, 42 1 44 

Bsqalll da 

m 01 onum 
m DE lllltllO 

--+-
FILIAL 

EM S. PAULO 

llua nn1·rnl'IO de Abm1, 3i 

Cn•n Ollnl -H .. PAULO 
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